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A  D .  M i c a e l a  é  t ã o  a u t o 
r i t á r i a ,  q u e  n e m  s e i  m e s m o  
c o m o  a s  c r i a n ç a s  a  p o d e m  
s u p o r t a r .  E l a  m a n d a - a s  a  
t o d o  o  m o m e n t o ;  o b r i g a - a s  
a  t u d o  q u a n t o  quer e  e l a s  
t ê m  d e  o b e d e c e r  s e m  p r o t e s 
t o ,  c o m o  s e  f o s s e m  s e r e s  i n f e 
r i o r e s  o u  s i m p l e s  b o n e c o s  
d e  s e r r a d u r a ,  q u e  p o d e m o s  
m o v e r  e  c o m a n d a r  à  n o s s a  
v o n t a d e ,  s e m  o  r e s p e i t o  d e 
v i d o  à  a l m a  h u m a n a .

S i m ,  a  D .  M i c a e l a  n ã o  s e  
c o n v e n c e  d e  q u e  a s  c r i a n ç a s  
s e n t e m  c o m o  n ó s ,  o u  m e l h o r :  
d e  q u e  a s  c r i a n ç a s  t ê m  m a i o r  
s e n s i b i l i d a d e  d o  q u e  n ó s  e  
n ã o  s ã o  coisas s e m  p e r s o n a 
l i d a d e  n e m  V o n t a d e  p r ó p r i a ,  
c o m o  e l a  s u p õ e .

E  a q u e l a  e s c o i a  é  s i m p l e s 
m e n t e  h o r r í v e l ! U m a  e s c o l a  
p a r a  m e n i n o s  d o s  3  a o s  7  
a n o s .  M a s  s e  a  v i s s e m ! O s  
p o b r e s  bébés c o m e ç a m  b e m  
c e d o  a  d e t e s t a r  a  e s c o l a ,  o s  
l i v r o s  e  o s  p r o f e s s o r e s .  E  
d i g a m - m e :  n ã o  t ê m  r a z ã o ?

E u  f u i  V i s i t á - l a  e  a f l i g i - m e  
s i n c e r a m e n t e  c o m  t u d o  
a q u i l o .  T i v e  m e s m o  a  d o l o 
r o s a  s e n s a ç ã o  d e  e s t a r  a  v e r ,  
n ã o  u m a  e s c o l a ,  m a s  u m a  
p r i s ã o .

N a q u e l a  s a l a  e n o r m e ,  c h e i a  
d e  m e s a s  e  c a d e i r a s ,  o s  p e 
q u e n i n o s  e s t a v a m  s e n t a d o s  
m u i t o  d i r e i t o s ,  n u m  p r o f u n d o  
s i l ê n c i o ,  f i t a n d o  o s  o l h i n h o s  
t r i s t e s  n a s  p e d r a s  n e g r a s .

A  u m  c a n t o  l á  e s t a v a  a

Fragmentos do Diário 
de Maria (Iara

P o r  H a n i d  E s t e i a

D .  M i c a e l a ,  c o m  o  s e u  r o s t o  
m a g r i n h o  e  o s  ó c u l o s  d e  
a r o s  r e l u z e n t e s ,  l a n ç a n d o  
u m  o l h a r  a t e n t o  a o s  s e u s  
m e n i n o s .

D e  V e z  e m  q u a n d o  f a z i a  
V i b r a r  a  s u a  v o z  r e p r e e n s i v a ,  
q u e  a s s u s t a v a  o s  p e q u e n i t o s  
c o m o  s e  f o s s e  u m  t r o v ã o  
m e d o n h o :  — « M e n i n o s ,  a t e n 
ç ã o  ! S i l ê n c i o ! » .

M a s  a t e n ç ã o  a  q u ê ?  Q u e  
l h e s  e n s i n a  e l a ?  N a d a ;  s e 
g u n d o  m e  d i s s e .  E  q u e  f a z e m  
e l e s  d u r a n t e  t o d a  a  m a n h ã  ?  
N a d a  t a m b é m .  A l i  *-*®táo s e n 
t a d o s  h o r a s  e  h o r a » ,  s e m  s e  
p o d e r e m  d e s v i a r  u m  c e n t í 
m e t r o  a l é m  d o  s e u  l u g a r ,  
s e m  p o d e r e m  r i r  n e m  f a l a r .

H o r r í v e l  e s c o l a ! F i q u e i  
v e r d a d e i r a m e n t e  p e n a l i s a d a  
e  c h e i a  d e  e s p a n t o .  E  s ó  
a g o r a ,  d e p o i s  d e s t a  v i s i t a ,  é  
q u e  e u  c o m p r e e n d o  p o r q u e  
é  q u e  o  A n t o n i n h o ,  u m  g a -  
r o t i n h o  q u e  m o r a  a o  m e u

lad^ . t e m  t o d a s  a s  m a n h ã s  
u m a  b i r r a  p o r q u e  o  l e v a m  à 
D .  M i c a e l a .

E  j u l g a m  q u e  a  m ã e  o  
m a n d a  à  e s c o l a  p a r a  o  e d u 
c a r ?  N ã o .  Q u e r e m  q u e  d i g a  
p o r q u e  é  ?  S i m ,  a q u i  n o  m e u  
Diário, n o  m e u  simpático 
Diário, p o s s o  c o n f e s s a r  a  
v e r d a d e .  É  q u e  o  p e q u e n i t o  
é  t r a q u i n a s ,  b a r u l h e n t o ,  i n 
s u p o r t á v e l .  Q u e m  p o d e  v i v e r  
t r a n q u i l o  q u a n d o  e l e  e s t á  
t o d o  o  d i a  e m  c a s a ?  N i n 
g u é m  ; é  m e s m o  i m p o s s í v e l .  
E  p a r a  q u e  a  m ã e  p o s s a  f a 
z e r  s e r e n a m e n t e  o  s e u  tricot, 
s e m  o s  g r i t o s  e  o s  p u l o s  d o  
A n t o n i n h o ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  
e l e  s e  s a c r i f i q u e  u m  p o u c o  
e  s e  d e i x e  e s t a r  s e n i a d i n h o ,  
c o m o  u m  bibelot a r r u m a d o ,  
d i a n t e  d a  m e s a  e s c u r a ,  s o b  
o  o l h a r  V i g i l a n t e  d a  D .  M i 
c a e l a ,  q u e  o  m a n t é m  em 
respeito.

A s s i m  é  q u e  é  a  b o a  e d u 

c a ç ã o .  A s s i m  é  q u e  o  A n t o 
n i n h o  V ir á  a  s e r  u m  m e n i n o  
p r o d í g i o ,  q u e  e s p a n t e  t o d a s  
a s  p e s s o a s  d e  b o m  t o m ,  c o m  
a  s u a  sisudez, o  s e u  m u i t o  
juizo.

E  n à o  V ê e m  q u e  a q u e l a  
e s c o l a  é  u m  a t e n t a d o  à  
s a ú d e  f í s i c a  d o  m o r a l  d a s  
c r i a n c i n h a s .  N â o  v ê e m  q u e  
e l a s  p r e c i s a m  d e  m o v i m e n t o ,  
d e  l i b e r d a d e ,  a s s i m ^ c o m o  a s  
a v e z i n h a s  p r e c i s a m  d e  v o a r  
p e l o  c é u  a z u l ,  s e m  j a ç o s  q u e  
a s  p r e n d a m .

T ê m  n e c e s s i d a d e  d e  s a i t a r ,  
d e  r i r ,  d e  g r i t a r  q u a n d o  q u e 
r e m ,  s e m  n i n g u é m  q u e  a s  
s u f o q u e  c o m  o s  s e u s  r a l h o s  
c o n t í n u o s .

A s s i m ,  p o d e m  ir a p r e n 
d e n d o  s u a v e m e n t e ,  p o r  m e i o  
d e  j o g o s  e  b r i n q u e d o s  q u e  
a s  e d u q u e m ,  n u m a  e s c o l a  
q u e  a s  n â o  s e p a r a  d a  V i d a  
e  d a  N a t u r e z a .

E  e s t e  p é s s i m o  c o s t u m e  
q u e  o s  m a i s  v e l h o s  t ê m ,  d e  
mandar, d e  i m p o r  a  s u a  v o n 
t a d e ,  n ã o  d e i x a n d o  a  c r i a n ç a  
r e a g i r ,  n ã o  c o n  s e n  ti m l *  q u e  
a  s u a  a l m a z i n h a . s e  e x p a n d a  
l i v r e m e n t e ? !  E  i s t o  f e r e ,  
m a g o a  e  r e v o l t a  o s  p e q u e 
n i n o s .

P o r q u e  n ã o  c o m p r e e n d e m  
o s  m a i s  v e l h o s  q u e  t ê m  d e  
c o n v i v e r  c o m  a  c r i a n ç a  c o m  
o  m á x i m o  d e  d e l i c a d e z a ,  
g u i a n d o - a  e  a c o n s e l h a n d o - a ,  
s i m ,  m a s  t ã o  s u a v e m e n t e  q u e

(Continua na página 4)

V A L S A

— Que têm seus olhos ? !

Que leve que dança,
Valsando ligeira, voando,
Nas asas dos Sonhos descansa, 
Rodopiando..,

M a s ... que têm seus olhos?!

Que suave que valsa 
Girando qual pluma no arl 
Diáfana e nua, descalça 
A rodopiar...

P orém ... que têm seus olhos ?!

Que gráceis os pomos :
Pequenos saltitam, olhai,
Seguros por graça de Gnom os! 
Oh ! Admirai I . . .

Mas a i ... que têm seus olhos ?!

Seu rosto è de cera.
Sorriso velado, sonhando.
E gira e valsa, quimera 
Rodopiando...

Contudo.. .  que têm seus olhos ?!

Que cílios sem vida 
No gélido olhar de miragem1.
E dança e dança envolvida 
Na nuvem da imagem 
Da esperança perdida,..

Moirerair.-lhe os olhos.

J O S É  S O A R E S

Ver apenas o nosso interesse,
é egoismo

P O R  Á L V A R O  V A L E N T E

É  n a t u r a l  q u e  o  H o m e m ,  
a n t e s  d e  a  C i v i l i z a ç ã o  a t i n 
g i r  o s  p á r a m o s  d a s  c e l e s 
t i a i s  c a n t i g a s ,  p r o c u r a s s e  
a p e n a s  o s  s e u s  i n 
t e r e s s e s .

O  i n s t i n t o  t o r -  
n a v a - o  e s c r a v o  
d e s s e  s e n t i m e n t o  
r e s t r i t i v o ,  a b s o l u t o ,  
e m p t t r r a n d o - o  p a r a  
o  l a d o  u t i l i t á r i o  q u e  
à  s u a  p e s s o a  m a i s  
a g r a d a v a .  N e s t a  
f o r m a  d e  s e n t i r  e r a  
n a t u r a l  t a m b é m  q u e  
p o u c o  o u  n a d a  l h e  
i m p o r t a s s e  o  i n t e 
r e s s e  a l h e i o ,  p o i s  
a g i a  e m  f a c e  d a  
f o r ç a  í n t i m a  q u e  
t o d o *  o  ^ d o m i n a v a .

A s  t o r t u r a s ,  a s  
a f l i ç õ e s ,  a s  a m a r 
g u r a s  q u e  à  s u a  
b e i r a  p a s s a v a m ,  
d e i x a v a m - n o  i n d i 
f e r e n t e  e  a p á t i c o .
P a r a  e i e  s ó  e x i s t i a

a  s u a  p e s s o a  d e l e ,  o  s e u  b e m  
e s t a r ,  a s  s u a s  c o n v e n i ê n c i a s .  
E  p a r a  s a t i s f a z e i 3 e s t a  b á r -
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m e t r o s  d a  c a p i t a l  e  a  o e s t e ,  
s i t u a s s e  a  v i l a  d e  C a s c a i s ,  
c a b e ç a  d e  c o n c e l h o  d o  m e s 
m o  n o m e ,  p r o v í n c i a  d a  E s 
t r e m a d u r a ,  s o b r e  o  O c e a n o .

A  e s s a  s i t u a ç ã o  d e v e  a  
h i s t ó r i c a  v i l a  a  s u a  c e l e b r i 
d a d e ,  j á  p e l o s  p a n o r a m a s  
m a r í t i m o s  i n c o m p a r á v e i s ,  j á  
p e l o s  a r r e d o r e s  d e  b e l e z a  
e s t o n t e a n t e .

A s s i m  d e b r u ç a d a ,  a  p é r o l a  
e n g a s t a - s e  e m  r e e n t r â n c i a s  e  
s i n u o s i d a d e s  q u e  v ã o  a t é  a  
B o c a  d o  I n f e r n o  e  a  P r a i a  
d o  G u i n c h o ,  d e s l u m b r a n t e  
d e  m a r a v i l h a s  e  d e  a s p e c t o s  
s u r p r e e n d e n t e s  !

P a s s e a n d o  p o r  s o b r e  a s  
f r a g a s  c o s t e i r a s ,  o  v i s i t a n t e  
d e s c o r t i n a  p o r  s o b r e  a s  á g u a s  
d o  m a r  p a i s a g e n s  a  p e r d e r  
d e  v i s t a ,  a g u a r e l a s  d u m  e s 
p l e n d o r  sui generis, c o m  l u -  
m i n o s i d a d e s  q u e  d e s l u m 
b r a m  !

J u n t o  à  v i l a ,  a  p r a i a  e s 
c o n d e - s e  n u m a  e n s e a d a  
c u r i o s a ,  e s p é c i e  d e  « s a l a  d e  
v i s i t a s »  d o  p a i  O c e a n o  a  v i 
g i á - l a  d a s  o n d a s  m a r u l h a n -  
t e s .

A  p r a i a  d e  C a s c a i s  e s t e n 
d e - s e  n u m a  c u r v a t u r a  i n t e 
r e s s a n t e ,  p e r t o  d o  a n c o r a 
d o u r o  d o s  b a r c o s  d a  p e s c a ,  
n o  d e c l í n i o  d a  e s t r a d a  q u e  a  
c i r c u n d a ,  p l e n a  d e  c o r  e  d e  
p i t o r e s c o .

Q u a n d o  a  e s t a ç ã o  c a l m o s a  
a p a r e c e  e  f a z  s e n t i r  s e u s  
e f e i t o s  m a s s a c r a n t e s ,  a  p r a i a  
é  l e n i t i v o ,  é  r e f r i g é r i o ,  é  
c a l m a n t e  p a r a  a s  h o r a s  q u e  
e s t o r r i c a m  e  a m o d o r r a m .

{Continua na página 4)

P r o p ri e t á r i o ,  A d m in i s t r a d o r  t  f d i t o r

V .  S .  M O T T A  P I N T O
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V  I D A '

PROfISSIONAL

Médicos

M O N T I J O
Concelhos Ribeirinhos

, * •

da m argem  sul do Tejo
D r .  Á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  A l m i r a n t e  R e i s ,  68, 1 . °  

T e l e f .  0 2 6 2 4 5 — M O N T I J O
Consultas em Sarilhos Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  11 

D a s  10 à s  13 e  d a s  15  à s  18 h .  

T e l e f .  0 2 6  2 5 6  -  M O N T I J O

D r  1 .  S o u s a  C o r r e i a
CLÍNICA DliNTARIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato. 58 — MON I I.IO

D r ,  C r i s t i a n o  d a  Silva M endonça

MÉDICO VETERINÁRIO 

R. Luís de Camões - MON 1 IJO 

Telefone 026 502

D r . *  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.“s feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.° - Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 86l9

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a

Parteira • Enfermeira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n.° 50 
TELEF. 026487 — M O N T I J O

à u g u s t a  M a r q .  h a r n e i r a  M o r e i r a

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
Ru» Tenente Valadim, 29-1.° 

M O N T I J O

A r m o n d a  L a g o s

Parteira-Enfermeira 

PARTO SEM DOR 
Ex-estagiária das Maternidades de 

Paris e de Strasbourg.
De dia - R. Almirante Reis, 72 

Telef. 026038 
De noite - R. Machado Santos, 28 

MONTIJO

O rganizações — 
-~= P r o g r e s s o
Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do Clube 
Radiofónico de P o r tu g a l, o 
programa «REVISTA DES
PORTIVA», uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I S T A  D E S P O R T I V A

15 minutos em que se fala do 
desporto ea favor do desporto. 
Brevemente no ar o programa 
TOUROS, T O U R E IR O S , E 
TOU RADAS —  um programa 
em que se diz a verdade sobre 
Festa Brava. Para a sua publi
cidade consulte

O r g a n i z a ç õ e s  P r o g r e s s o

Trav. da B icaaoi Anjos,J27-l.° 
T elef. 331315 L I S B O A

V I I I

A ld e ia -G a le g a , q u e , ao e x 
t in g u ir -s e  a fr e g u e s ia  da S o 
b o n h a, in s titu irá  a su a  fr e g u e 
sia  p r iv a t iv a  na ig r e ja , q u e jà

o ss u ia , da in v o c a ç ã o  de S.
e b a stiã o , p a sso u , d e p o is  de 

e d ific a r  a m a triz , q u e a in d a 
h o je  e x is te , a d a r-lh e  n o v a  in 
v o c a ç ã o  —  a de E sp ir ito  S an to . 
A lco ch ete , p o r  seu  tu rn o , in s
titu iu  a fr e g u e s ia  de S. João 
n a  ig r e ja  q u e  fo ra  m e sq u ita  e 
c u jo  e d ifíc io  D. M anuel m an 
d ou  rec o n stru ir .

V am os a g o r a , em  rá p id a  m i
ra d a , d esd e o sé c u lo  XVI até o 
f in a l do sé c u lo  XVII, a s s is tir  
a o  d esm o ro n a m e n to  p o lític o  e 
a d m in is tr a t iv o  de A lh o s  Ve
d ro s  —  «terra a n tig a  d as m ais 
a n tig a s  do R ibatejo»  —  de cu ja  
tu te la  se v ã o  fu i’ta n d o , tem p o s 
a o  d ia n te , a s  te r r a s  q u e , pelo  
«eu d e se n v o lv im e n to  p o p u la 
c io n a l, e q u e  jà  h a v ia m  u ltr a 
p a ssa d o  a su a  c o n d iç ã o  de 
v in ta n e ir a s , re c la m a v a m  a sua 
e le v a ç ã o  á  c a te g o r ia  de v ila s .

A p rim e ira  fo i o B arre iro , 
q u e  c o n se g u iu  d esm e m b rar-se  
d e A lh o s V ed ro s, n ão  p o r m eio 
d e fo r a l, m as p o r  carta de vila, 
co n ced id a  p o r D. M anuel em  
IS de Jan eiro  d e 1521; c erca  de 
cen to  e c in q u e n ta  a n o s d ep o is , 
em  1670, o L a v ra d io  co n se g u e  
ta m b é m  a sua a u to n o m ia , não 
c h eg a n d o , p o ré m , a c o n stitu ir  
c â m a ra , p o rq u p  o d o n a tà r i* , 
o  v ic e -r e i da ín d ia , L u ís  de 
M endonça F u rta d o  de A lb u 
q u e rq u e , lh e  m o rre u  quan do 
r e g r e s s a v a  ao  R ein o, p e lo  q u e 
a n o v a  v ila  co n tin u o u  no term o  
de A lh o s  V e d ro s ; e, p o r  fim , 
se g u iu -se -lh e  o lu g a r  da M oita, 
e le v a d o  ig u a lm e n te  a v ila  p o r 
D. P ed ro  II, em  5 de N o v e m b ro  
de 1681 (e n ão em  1690, com o 
e rra d a m en te  o d i s s e  P in ho 
L e a l, e co m o  o u tro s , d e sp re 
v e n id o s, o rep etem ), sendo seu  
d o n a tá rio  o C o n d e de A lv o r , 
o u tro  v ic e -re i da ín d ia .

D ep ois d isso , fe ita s  v ila s  e 
co n ce lh o s ou s im p le s  fr e g u e 
sia s , a s a n tig a s  p ó voas d o 
tem p o  de A lh o s V e d ro s , a fo n - 
s in a  e c o e v a s  d o v e lh o  «con
c elh o  de R ib atejo» , n u n c a  
m ais, a té  o a d v e n to  do re g im e  
lib e ra l, h o u v e  q u a lq u e r  "alte
r a ç ã o  na d ir is ã o  a d m in istra 
tiv a  d o te r r itó r io  r ib e ir in h o  
su b m etid o  a o  d irecto  sen h orio  
e la rg u íss im a  ju r is d iç ã o  dos 
E sp a tã rio s.

E a i n d a  h oje, a tr a v é s  de 
ta n ta s  v ic is s itu d e s  p o lít ic a s , 
sã o  q u a tro  o s  m u n ic íp io s  q ue, 
à  c u sta  de A lh o s V ed ro s, se 
in s titu íra m  na m a r g e m  e s 
q u e rd a  do T ejo , na zon a  d o 
a n tig o  co n ce lh o  de P a lm e ia , 
a s a b e r ;  A lco ch ete , A ld eia- 
-G a lc g a  (M ontijo), B a rre iro  e 
a  M oita, a q u al, d u ra n te  o 
C o n stitu c io n a lism o , a g lu tin o u  
a m esm a A lh o s  V ed ro s, fo r 
m an d o com  esta  o fo rm o á o  
co n celh o  q u e  to d o s  co n h ece
m os.

***•

O a u to r  d este  e sc r ito  não

Por ]o ã o  Luís da Cruz

p reten d eu  d a r ,  n em  m esm o 
e sq u e m a tic a m e n te , a s ín tese  
m a n o g rá fic a  d a s  p o v o a ç õ e s  
r ib e ir in h a s  c u j a  e x is tê n c ia  
ev o co u .

E ssa  s ín tese , a p e s a r  d e s ín 
te se , só  s e r ia  p o s s iv e l perp e- 
tr à - la  num  q u a d ro  h istó rico - 
-eeon ó m ico  d a  v id a  p o líe ro m a  
da p e n ín - s u la  da A rrá b id a , 
m o d ern a m en te  c h a m a d a  de 
S e tú b a l, em  lo u v o r  e h o m e n a 
gem  à  im p o rtâ n c ia  d e m o g rá 
fic a , à r iq u e z a  im o b iliá r ia  e 
u rb a n ís tic a  e á p ro sp erid a d e  
c o m e rc ia l, in d u s tr ia l e .a g r í
c o la , q u e fez  da te rra  de E l-  
m ano um a d a s m a io re s  e m ais 
b e la s  c id a d a s de P o r tu g a l. P o r 
isso , n in g u é m  e stra n h a r á  a 
b re v id a d e  e a in su fic iê n c ia  
d e ste s  a p o n ta m en to s, e v o c a t i
v o s  d a  g ra n d e  r e g iã o  de q u e 
e la  é h o je  ca b e ça . O u tro  fo i o 
seu  p e n ssm e n to . E le  d e se jo u  
a p e n a s .s n g e r ir  a n ecessid a d e 
de um a m o n o g ra fia  em  q u e 
c o la b o ra ss e m  to d o s  o s m un i
c íp io s  da m a rg em  su l do T ejo , 
de n a tu reza  se rra n a , r ib e ir i
nha e a tlâ n tic a , p o rq u e  o s hà 
n ela, fe liz m e n te , p a ra  to d o s os 
p a la d a re s  e b in ó c u lo s  tu r ís 
tico s, — u m a  m a n o g ra fia , en 
fim , q u e e n q u a d ra sse  to d o s  os 
v a lo r e s  m a te r ia is , m o ra is  e 
e s p ir itu a is , q u e  e n fo rm a m  a

E s t á  c o n f i r m a d a  o f i c i a l 
m e n t e  a  V i s i t a  d a  r a i n h a  
I s a b e i  11 a  P o r t u g a l  e  o  s e u  
« d e s e m b a r q u e » ,  n o  d i a  1 6  
d e  F e v e r e i r o ,  n a  B a s e  A é r e a  
N .0 6 e m  M o n t i j o .  N o  n o s s o  
ú l t i m o  n ú m e r o  j á  n o s  t í n h a 
m o s  r e f e r i d o  a e s t e  a c o n t e 
c i m e n t o  l o c a l ,  e m b o r a  c o m  
a s  n a t u r a i s  r e s e r v a s .

P o d e m o s  a g o r a  d a r  a o s  
n o s s o s  l e i t o r e s  a  c e r t e z a  d o  
f a c t o  e  a c r e s c e n t a r  d e s d e  
j á v á r i a s m i n ú c i a s p a r a c o n h e -  
c i m e n t o  g e r a l .

A  r a i n h a  d e v e  c h e g a r  
à q u e l a  B a s e  p e l a s  1 6  h o r a s  
d a q u e l e  d i a  e  a l i  i r á  j u n -  
t a r - s e - l h e  s e u  m a r i d o ,  o  D u 
q u e  d e  E d i m b u r g o .  E m  s e 
g u i d a ,  f a r ã o  a  V i a g e m  i n c ó 
g n i t o s  a t é  S e t ú b a l ,  o n d e  
e s t a r ã o  a t é  o  d i a  1 8 ,  d i a  e m

re a lid a d e  s o c i a l ,  p o lític a  e 
eco n ó m ica  de to d a  esta  m a ra 
v ilh o sa  r e g iã o  in te ra m u e n se .

E se lh e  fo r  co n ced id o  esp a ço  
em  q u a lq u e r  d o s su b se q u e n te s  
n ú m ero s d o Boletim, te rá  o 
a u t o r  o p o rtu n id a d e  d e, em  
a p o stilh a , r e fe r ir  o p a p e l q u e 
a m esa  m estra l d a  O rdem  de 
S a n tia g o  e x e rc e u , p o r  m eio  da 
en fiteu se , em  to d a s  a s  a c t iv i
d a d e s eco n ó m icas, r e la c io n a 
d a s com  a p ro d u ç ã o  d o sa l e 
a m oen d a do p ão. Q u e, s im b o 
lica m en te , bem  p o d e d izer-se  
q u e to d a  a a n tig a  te rra  de sa ib o  
r ib a te ja n o .c o m e u  sem p re, com  
o su o r  do p ró p rio  r o sto , o pão 
te m p erad o  d o seu  sal.

F o i  i n a u g u r a d a  n o  d i a  20 
a  i g r e j a  d e  S a n t o  I s i d r o ,  n a  
p a r ó q u i a  d o  m e s m o  n o m e ,  
a l i  j u n t o  à  C o l ó n i a  A g r í 
c o l a  d e  P e g õ e s .

A  p a r ó q u i a ,  r e c e n t e m e n t e  
c r i a d a ,  f i c a  p e r t e n c e n d o  à  
a r q u i d i o c e s e  d e  E v o r a ,  e s 
t a n d o  p ia r a  b r e v e  a  c r i a ç ã o

q u e  d a r ã o  e n t r a d a  s o l e n e  e  
o f i c i a l  e m  L i s b o a .

N ã o  o c u l t a m o s  a  s a t i s f a 
ç ã o  q u e  c o r r e  n e s t a  v i l a  e  
z o n a  l i m í t r o f e ,  p o i s  s e  t r a t a  
d e  f a c t o  i n é d i t o  e  d e  e n o r -  
m e  s i g n i f i c a d o .

A  r e p r e s e n t a n t e  d a  n o s s a  
m a i s  a n t i g a  a l i a d a ,  e m b o r a  
v i a j a n d o  i n c ó g n i t a  c o m  s e u  
m a r i d o ,  p a s s a r á  n a  n o s s a  
t e r r a  e ,  d e c e r t o ,  s e r á  a c l a 
m a d a  c o m o  d e v e  e  m e r e c e .  
O  p o v o  r i b a t e j a n o  n ã o  d e i 
x a r á  d e  c o m p a r e c e r  e m  
m a s s a  e  p r e s t a r á  à s o b e r a n a  
e  a  s e u  m a r i d o  a s  h o m e n a 
g e n s  s i m p l e s  e  s i n g e l a s ,  m a s  
e n t u s i á s t i c a s ,  d o  s e u  m u i t o  
r e s p e i t o  e  a d m i r a ç ã o .

A i n d a  n ã o  e s t á  a s s e n t e  
e m  d e f i n i t i v o  0 p r o g r a m a  d a  
r e c e p ç ã o  e  d o  q u e  s e  l h e  
s e g u i r á .  E m  b r e v e ,  p o r é m ,  
t u d o  f i c a r á  d e t e r m i n a d o  e  
t u d o  s e r á  t o r n a d o  p ú b l i c o .

« A  P r o v í n c i a » ,  c ô n s c i a  d o s  
s e u s  d e v e r e s ,  e s t á  d e s d e  a  
p r i m e i r a  h o r a  a s s o c i a d a  a  
e s s a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  t o d o  
0 p o v o  m o n t i j e n s e ,  c u m 
p r i n d o  o s  p r e c e i t o s  d a  h o s 
p i t a l i d a d e ,  a i n d a  q u e  p a s s a 
g e i r a ,  e  d e m o n s t r a n d o  i g u a l 
m e n t e  a  s u a  s a t i s f a ç ã o  p e l o  
n o t á v e l  a c o n t e c i m e n t o .

A t é  lá ,  i r e m o s  p o n d o  a  
p o p u l a ç ã o  a o  f a c t o  d o  q u e  
s e  p a s s a r á  e  d e  t o d o s  o s  e l e 
m e n t o s  q u e  n o s  f o r e m  c h e 
g a n d o  d a s  e n t i d a d e s  o f i c i a i s .

C a r e s l i a
DA VI DA

Bem sabemos que estas lo
cais nãa dão qualquer resul
tado. ..

Sabemos até que elas pi'ovo- 
cam sorrisos irónicos, embora 
amarelos, e tudo continua na 
mesma, a caminho do pior.

Todavia, sempre èum  desa
bafo. A vida doa pobres, e ate 
dos r emediados, è assim um 
sudário! Ê a carne, è o peixe, 
são as hortaliças, são as frutas, 
numa palavra : è tudo. Não hà 
dinheiro que chegue para um 
mediano passadio !

E quanto ao p eso . . .  nem me
rece a pena falar nisso. Que o 
digam quantos compram e re
param.

Uma verdadeira falperra !
Pois continuem a rir, — os 

que à custa desta permanente 
exploração vão subindo en 
quanto os pobres, e até os re
mediados, vão descendo, até o 
aniquilamento total.

E desta forma vamos desa
bafando, ainda que sem main 
qualquer proveito..,

d a  f r e g u e g i a ,  a  q u a l  p e r t e n 
c e r á  a o  c o n c e l h o  d e  M o n 
t i j o .

P r e s i d i u  o  s r .  S u b s e c r e 
t á r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  e n g e 
n h e i r o  V i t o r i o  P i r e s ,  q u e  
c h e g o u  p e l a s  11  h o r a s  e  30 
m i n u t o s ,  e  e m  s e g u i d a  o  
b i s p o  D .  F r a n c i s c o  M a r i a  
d a  S i l v a ,  o s  q u a i s  e r a m  e s 
p e r a d o s  n a  s e d e  d o s  S e r v i 
ç o s  T é c n i c o s  p o r  v á r i a s  
i n d i v i d u a l i d a d e s ,  v e n d o - s e  
e n t r e  e l a s  o s  s r s .  J o s é  d a  
S i l v a  L e i t e  e  A n t ó n i o  J o ã o  
S e r r a ,  p r e s i d e n t e  e  v i c e  
p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  d e  
M o n t i j o ,  m a j o r  M e n d e s  d o  
A m a r a l ,  p r e s i d e n t e  d a  C í l -  
m a r a  d e  A l c á c e r ,  e n g e n h e i 
r o s  P i t e c h i l e r ,  P e r e i r a  C a l 
d a s ,  V a z  d a  S i l v a  e  F e l i p e  
M e n d e s  F r a z â o ,  c a p i t ã o  S i r 
g a d o  M a i a ,  a s s i m  c o m o  m u i 
t a s  s e n h o r a s  e  m u i t o  p o v o .

F o r m o u - s e  u m  c o r t e j o  a t é  
a  n o v a  i g r e j a ,  o n d e  o s  
a g u a r d a v a m  a s  e s c o l a s  d a s  
F a i a s  e  d e  P e g õ e s ,  a  r e p r e 
s e n t a ç ã o  d o  O r a t ó r i o  d e
S .  J o s é ,  d e  E v o r a ,  c o m p o s t a  
p o r  80 a l u n o s  c o m  o  p a d r e  
M J o r a i s ,  c o n v i d a d o s ,  i m 
p r e n s a ,  e t c .

O  s r .  b i s p o  d e  T e l m i s s u s  
b e n z e u  a  i g r e j a  e  d e u  p o s s e  
a o  s e u  p á r o c o ,  p a d r e  J o ã o  
A n t ó n i o  d e  D e u s .

C e l e b r o u - s e  e m  s e g u i d a  
m i s s a ,  c a n t a n d o  o  c o r a l  o s  
s a l e z i a n o s  d e  E v o r a ,  c e r i 
m ó n i a s  s u b l i n h a d a s  p e l o  t o 
q u e  d o s  s i n o s  e  e s t r a l e j a r  
d o s  f o g u e t e s .

N o  s a l ã o  d o  C e n t r o  S o c i a l  
M é d i c o  s e g u i u - s e  o  a l m o ç o  
v o l a n t e ,  e  n o  C e n t r o  He 
P r e p a r a ç ã o  d e  T r a b a l h a d o 
r e s  o u t r o  a l m o ç o  d o s  c o l o 
n o s ,  s e r v i d o  p e l a  F .  NT. A .  T . .

T e r m i n a d o s  e s t e s  r e p a s 
t o s ,  a  p o p u l a ç ã o  d e  P e g õ e s  
( C r u z a m e n t o  e  P e g õ e s  G a r e )  
e n t r e g o u  a o  s r .  S u b s e c r e t á 
r i o  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  e m  
q u e  o s  p o v o s  d e s s e s  l o c a i s  
p e d i a m  a  s u a  i n t e g r a ç ã o  n a  
f r e g u e s i a  q u e  s e  v a i  c r i a r .

O  s r .  J o s é  d a  S i l v a  L e i t e ,  
p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u -

(Continua na página 3)

S A N F E R ,  L . DA
S E D E  III A R M A Z É N S

LISBOA, Rua it 5. Julião, 4 1 - 1 /  ||| ÍH0Í1IIJ0, Rua da gela Vista

A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c i c l o n e  -  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç A O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C p V A G E M

V I S I T A  D A

Rainha de Inglaterra

Igreja de San to  isidro
Colónia Agricola de Pegões
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A n i v a r s á r i o s

— No dia 12, completou 5 anos o 
menino João José Barreiras Mar
tins, filho do nosso prezado assi
nante sr. Avelino Martins Tomé.

__ No dia 15, a menina Maria 
Rosália da Fonseca Rodrigues, neta , 
jo nosso estimado assinante, sr. 
Manuel Nunes.

__No dia 18, a sr.a D. Filomena 
Pereira Faria, digna professora
oficial. . . . .

__ No dia 21, a menina Maria
Amélia Dias Tavares, sobrinha do 
nosso d e d ic a d o  assinante sr. 
Edmundo D. Grage.

_No dia 22, a menina Generosa
Maria Cambaia, funcionária dos
C. T. T. em Montijo.

No dia 23, completa a bonita 
idade de 74 anos a sr.“ D. Felici
dade da Silva Horta, sogra do 
nosso  prezado a s s in a n t e ,  sr. 
Edmundo Duarte Grage.

_  No dia 23, a sr.a D. Laura 
Bernardes, nossa dedicada assi
nante.

_  No dia 24, o menino António 
Luís de Pinho Fidalgo, e no dia 
27, a menina Maria Perpétua de 
Pinho Jorge, filhos da nossa esti
mada assinante, sr.a D. Maria de 
Oliveira.

— No dia 27, completa 26 anos 
o sr. Manuel da Silva Ramos, neto 
do sr. Eduardo Sequeira da Silva, 
nosso estimado assinante.

— No dia 29, o sr. Julião Pinto 
Martins da Veiga Marques, filho 
do nosso prezado assinanté, sr. 
Francisco Pinto da Veiga Marques.

C a s a m e n t o

Realizou-se na passada quinta- 
-feira, dia 17 do corrente, o enlace 
matrimonial do sr. João Nunes 
Martins, funcionário dos C. T. T . 
na Costa de Caparica, filho do sr. 
Virgílio Nunes Martins e da sr.a
D. Aurora de Jesus Lopes, natural 
da Foz de \rouce, Concelho de 
Lousa, com a gentil menina Es
meralda da Silva, filha do sr. Júlio 
Bento Vilhena e da sr.a D. Maria 
Inácia da Silva, natural de Cercal 
do Alentejo.

A cerimónia religiosa realizou-se 
na Igreja Matriz de Montijo, pelas
13,30 h. do dia acima referido.

Apadrinharam o acto por parte 
do noivo: o sr. Diamantino C ar
valho Grade, comerciante em Lis
boa, e sua esposa sr.a D. Nância de 
Jesus Martins Grade; e por parte 
da noiva, seu irmão sr. Bento da 
Silva Vilhena, e sua irmã Georgete 
da Silva Vilhena, nossa dedicada 
funcionária. Após a cerimónia, se
guiram para Lisboa onde houve 
um copo de água em casa de fa
mília. Os noivos partiram para 
Sintra em viagem de núpcias.

Ao novo casal «A Provincia» 
apresenta os seus sinceros para
béns.

D o e n í e

Deu entrada no Hospital de Santa 
Maria, de Lisboa, o nosso dedicado 
amigo e assinante, sr. Gabriel da 
Fonseca Mimcso, por o seu estado 
de saúde o exigir.

Felizmente, após ali ter dado 
filtrada, sentiu bastantes melhoras. 
«A Província» faz votos pelo seu 
rápido restabelecimento.

Concurso
H o r a  F e  H z

Só por mais 1 hora, é que o re
lógio do Concurso da Relojoaria e 
O u rivesaria  Contramestre, na Pra- 
Ça 1.° de Maio, em Montijo, não 
parou na h o ra  da semana passada!

E foi assim que o encontrámos 
parado n as:

7  h o r a s  e  7 m in u t o s  
Foi contemplada a gentil meni

na Maria Antónia Jorge, R. da 
Aldeia Velha —  N.° 37 —  Montijo, 
^ue tinha o cartão com a hora
exacta.

E tão bom quando a sorte bate 
® porta! Habilite-se, quem sabe 
se no próximo sorteio o seu nome 
vem aqui.no CONCURSO IIORA
f e l i z . . :

Praça de Toiros 0frio
de M ontijo

Da Comissão Pró-Praça de T oi
ros de Montijo, com o pedido de 
publicação, recebemos o seguinte 
comunicado :

«A Comissão Pró-Praça de T oi
ros, em colaboração com as sub- 
-comissões angariadoras de Ma
teriais e Donativos, a favor da 
construção da Praça de Toiros, 
convocou para o próximo dia 24 
do corrente mês, pelas 21 horas, 
na Secretaria que funciona numa 
das Salas do Grémio do Comércio, 
a reunião preparatória dos traba
lhos de organização do desfile do

1.°  C o m b ó i o  d e  M a l e r i a i s

que levará a efeito no próximo 
domingo, 27 de Janeiro de 1957, 
pelas 10 horas da manhã, estando 
já convocados os principais con
tribuintes da obra, que possuem 
veículos e que gentilmente ofere
ceram os materiais, enviando já, 
uma parte das suas generosas 
ofertas para o início dos trabalhos, 
que está marcado para o dia 
28 do corrente.

Dignam-se assistir a esta reu
nião, pois para tal foi convidada, a 
Ex.raa Comissão das Festas de
S. Pedro, que amàvelmente ace
deu a colaborar e orientar a orga
nização dos trabalhos, com o inte

resse próprio de que o ritmo das 
obras de construção da Praça de 
Toiros não sofra alteração e de 
modo a conseguir efectuar os p ri
meiros espectáculos por ocasião 
das Festas de 1957.»

A C o m is s ã o

Serviço Radiofónico 
entre Lisboa e Montijo

Segundo corrrespondência de 
Londres, publicada em vários jor
nais, o serviço telefónico de L i s 
boa e do Porto anunciou que uma 
firma inglesa foi encarregada de 
instalar o serviço rádiotelefónico, 
de frequência modulada, entre Lis
boa e a nossa terra.

Esse serviço será feito por duas 
estações, —  uma na Graça e outra 
em M ontijo— , e aqui será cons
truído um edifício com 60 canais, 
de início, mais tarde aumentando 
para 240.

C o .n g r a tu la m o -n o s  com este 
anunciado melhoramento, o qual, 
quando realidade, muito facilitará 
as comunicações desta vila com a 
capital.

L U T U O S A
Faleceu no passado dia 22 a sr.a 

D. Maria Angélica Quaresma Ne
pomuceno da Cruz, de 74 anos, 
casada, natural de Montijo.

O cortejo fúnebre realizou-se no 
dia seguinte pelas 16,30 horas para 
o cemitério local, e nele se encor- 
poraram pessoas de todas as cama
das sociais, visto a extinta ser 
muito estimada e querida nesta 
terra.

Deixa viuvo o sr. dr. Cristiano 
Victor Leite da Cruz, e era mãe 
do sr. dr. Manuel Nepomuceno 
Leite da Cruz, e da sr.a D. Maria 
Cristina Nepomuceno L e ite  da 
Cruz Motta Pinto, casada com o 
sr. Vasco da Silva Motta Pinto, 
digno proprietário do nosso sema
nário, e irmã das sr.“s D. Maria da 
G ló r ia  Quaresma Nepomuceno 
Gouveia, D. Marta Quaresma Ne
pomuceno M o r a , D. Gertrudes 
Quaresma Nepomuceno Mendonça, 
e tia das sr.as D. Manuela Cristina 
Leite da Cruz Pereira Duarte, e
D. Maria Luisa da Cruz Silva Si
mões.

A família enlutada, em especial 
aos nossos dedicados assinantes e 
ao sr. Vasco da Silva Motta Pinto, 
proprietário, editor e administra
dor deste jornal, a redacção de 
«A Província» apresenta as suas 
mais sentidas condolências.

Faleceu no dia 12 o sr. José Ca
sas Joves, de 61 anos, casado, de 
nacionalidade espanhola, e resi
dente na nossa terra há muitos 
anos. Era chefe das oficinas da Fá
brica Mundet, e deixa viuva a sr."
D. Natália Más Carnós de Casas.

O extinto, q u e  era muito estimado 
em Montijo, era pai das sr.as D. 
Luisa Casas Areia, esposa do sr.

No passado dia 11 faleceu o sr. 
António Cardoso Oito-Tostões, de 
83 anos, viúvo, trabalhador rural, 
natural de Montijo.

O funeral realizou-se no dia se
guinte para o cemitério local, às
17,30 horas.

À família enlutada «A Provín
cia» apresenta os seus sentidi s 
pêsames.

Luís Tavares Areia, e de D. Cla- 
rinda Casas Martins, esposa do sr. 
Dr. Edmundo dos Santos Martins, 
nossos estimados assinantes.

O funeral realizou-se no dia se- 
gui.ite para a cemitério de Montijo.

«A Províucia» apresenta à famí
lia enlutada, e em especial aos 
seus assinantes, as mais sentidas 
condolências.

Faleceu no mesmo dia 11 a sr.a
D. Adelaide Augusta B a r b o s a  
Fuste, de 76 anos, casada, operária 
chacineira, e natural de Montijo.

O funeral realizou-se no dia se
guinte pelas 17,30 horas para o 
cemitério de Montijo. Deixa viuvo 
o sr. Joaquim Barbosa Fuste,

A família enlutada, e em especial 
ao nosso estimado assinante sr. 
António Barbosa Fuste, «A Pro
víncia» apresenta as suas condc- 
lências.

Também na nossa terra e na 
nossa região se tem feito sentir, 
intensamente, o terrivel frio.

Com temperaturas negativas, 
alguns dias 4 e 5 graus abaixo de 
zero, o frio tem flagelado a popu
lação, com a agravante de não 
chover, o que prejudica a agricul
tura regional de forma sensível.

Nos últimos dias, porém, o frio 
deminuiu, embora ainda a tempe
raturas muito baixas, dando a im
pressão de que a vaga vai a pas
sar.

Como não estávamos habituados 
a semelhantes exageros, muito se 
tem estranhado o «fenómeno».

Agradecimentos
M a r i s  d a  P u r i f i c a ç ã o  9 o s a

Idália dos Santos Rosa Marques 
e seu marido, Abel Fernandes T o
bias Marques, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pela doença da
quela sua chorada avó e se digna
ram acompanhá-la à última mo
rada.

Para todos, o nosso maior re
conhecimento.

P I N H A L  N O V O  

L s í s a  d a  C r u z  P e r a l t a

Inês da Cruz Margarido, marido 
e filho, José Augusto Margarido, 
mulher e filhos, João da Cruz 
Margarido, mulher e filho, Luís 
da Cruz Margarido, Maria Luísa 
da Cruz Margarido, e Vitalina da 
Cruz Peralta vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pela doença e 
acompanharatr à última morada 
sua querida e chorada mãe, irmã, 
sogra, avó, tia, prima e parente. 
A todos, o maior reconhecimento.

Explicações
Liceu e Comércio. Exames de 

admissão, liceu e escolas técnicas. 
Rua João Pedro Iça, 46 - Montijo.

P re c isa -seti] —  -zerr-rz,.. -  ---------r*r-™
-  MARÇANO de 13 a 16 anos, 

trata na Mercearia de José Profi- 
rio Èzequiel — MONTIJO.

E m p re s ta m -se
— 50.000$00 s o b r e  Hipoteca. 

Trata na R. Joaquim de Almeida
N .“ 55.

Faleceu, no dia 14, o sr. Custó-' 
dio de Almeida Palhais, de 83 anos, 
viuvo, proprietário, e natural de 
Montijo. O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte pelas 17,30 h. para 
o cemitério local, com grande 
acompanhamento, pois o extinto 
era muito estimado pelas suas ex
celentes qualidades.

A toda a família enlutada, e em 
especial aos nossos assinantes, srs. 
Custódio de Almeida Palhais J . or 
e António da Silva Diniz, «A Pro
víncia» apresenta os seus sentidos 
pêsames.

K AGESDA|
1 UTILITÁRIA

fa rm á c ia s  de Serviço

5 .* -fe ira , 24 —  Mo nt e p i o
6." - fe ira , 25 —  M o d e r n a  
S á b a d o , 26 —  D i o g o 
Domingo, 21 —  G i r a l d e s
2.*-fe ir a , 28 —  Mo n t e p i o
3.“ - fe ir a , 29 — Mo d er  n a 
4.1 - fe ir a , 30 —  D i o g o

Faleceu no passado dia 21 a sr.a
D. Perpétua Rita Cardeira Soares, 
de 72 anos, casada, natural de 
Montijo. O funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério local, 
acompanhado por muitas pessoas

Igreja de Santo  
Isidro

(Continuação da pàpina 2)

n i c i p a l  d e  M o n t i j o ,  q u e  a i n d a  
s e  e n c o n t r a v a  p r e s e n t e ,  d e u  
a o  s r .  S u b s e c r e t á r i o  t o d a s  
a s  i n f o r m a ç õ e s  a c e r c a  d o  
a s s u n t o .

A p ó s  e s t a  e n t r e v i s t a ,  o  
s r .  S u b s e c r e t á r i o  r e t i r o u  
p a r a  a  c a p i t a l ,  s e n d o  m u i t o  
c u m p r i m e n t a d o  à  d e s p e d i d a  
p o r  t o d o s  o s  p r e s e n t e s .

« A  P r o v í n c i a »  f e z - s e  r e 
p r e s e n t a r  n a s  r e c e p ç õ e s  e  
n a  i n a u g u r a ç ã o  d a  i g r e j a .

amigas, pois a extinta era muito 
estimada.

Deixa viuvo o sr. João Soares, 
e era irmã da sr.a D. Sofia Car
deira e dos srs. Augusto Cardeira 
e José Luís Cardeira.

A família enlutada, e em especial 
aos nossos assinantes, «A Provín
cia» apresenta os seus sentidos 
pêsames.

Boletim Religioso 
C u lto  C a tó lico

MISSAS

5.a~feira — às 8,30 e 9 horas. 
tj.“-íeira —  às 8,30 e 9 horas. 
Sábado —  às 8,30 e 9 horas. 
D om ingo— às 8, 9, 10, 11,30;

11,30(Atalaia); 18 Montijo.

Espectáculos
CINE P O P U L A R

Quinta feira, 24; (Para 13 anos) 
Um filme  em cinemascópio e tec
nicolor «Ano 2508»; em comple
mento a engraçadíssima comédia 
«Passa Paredes» e Revista Para- 
mount.

Sexta feira, 25; (Para 13 anos)" 
Um filme emocionante que revela 
as actividades dos serviços de es
pionagem «Homens Sombra»; em 
complemento, o espectáculo sensa
cional em tecnicolor «O Pequeno 
Egipto», com March Stevens e 
Rhonda Fleming.

Sábado, 26; (Para 6 anos) Uma 
história simples e deliciosa que 
encanta grandes e pequenos «Ami
gos para a Vida», com complemen
tos curtos e Imagens dc Portugal.

Domingo, 27; (Para 13 anos) 
Uma super-produção alemã de 
revolta, paixão e ternura «O Anjo 
Mudo» com Cristine Kaufmam, 
e complementos curtos.

Segunda feira, 28; (Para 13 anos) 
A reprise em cinemascópio e tec
nicolor, de grande êxito, «Wichita» 
cora Joel Mc Crea e Vera Miles 
e em complemento «Bonita e 
Audaciosa».

Terça feira, 29; (Para 18 anos) 
Sofia L o r e n ,  Charles Boyer e 
Marcello Mastroleni em «A Sorte 
de ser Mulher», e em complemento 
« D tp o is  da Tempestade», com 
Shelley Winters, Richard Conte e 
Charles Bichford,

Quarta feira, 30; (Para 18 anos) 
«O Passeio» com Renato Rascel, 
Valentina Cortese e Paolo Stoppa, 
e complementos curtos.

Quinta feira, 3 1; (Para 13 anos) 
Um filme em Vista Vision e tec
nicolor, que é mais um triunfo de 
Alfred Hetchoch, «O T e r c e i r o  
Tiro», com complementos curtos 
e Revista Paramount.

CINEMA 1.° DEZEMBRO

Sábado, 26; (para 13 anos) O 
filme colorido de amor e duelos 
«No Mar das Caraíbas», e o filme 
cómico e de constantes aventuras 
«O Rival de Texas Jack».

Domingo, 27 ; (Para 18 anos) O 
violento filme  em cinemascópio 
com Alan Ladd, Edward G. Ro- 
bison e Joanne Dru «Inferno em
S. Francisco». No programa, lin
dos complementos; e às 18 horas, 
espectáculo para crianças.

Segunda feira, 28; Programa 
ainda a anunciar.

Quarta feira, 30; (para 13 anos) 
O filme colorido de aventuras 
com o conhecido Tarzan Lex Bar- 
ker e Patrícia Medina «O Duelo 
no Mississipi», e um filme arreba
tador com Alan Ladd «Os primei
ros a Morrer».

Praticante /  a
P r e c i s a - s e .  R e s p o s t a  a o  

a p a r t a d o  N . °  4  - M o n t i j o .



4 A  PRO VINCIA 24-1-957

fragmentos do Diário
(L e  J U a t i a  & L a t a

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Ver apenas o nosso interesse, é
egoismo

( C o n t i n u a ç ã o  da  p r i m e i r a  p á g i n a )
e l a  n ú n c a  a d i v i n h a  u m a  o r 
d e m ,  u m a  a u t o r i d a d e  a  q u e  
o b e d e ç a  p o r  m e d o .

Mandar é  a  c o i s a  m a i s  
a b s u r d a  e  m a i s  p r e j u d i c i a l  
p a r a  a  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l .

N ã o  s e r á  m e l h o r  q u e  a  
c r i a n ç a  s i n t a  p o r  n ó s  u m

---------------  Por ---------------

Hanid Esteia
amparo,  uma amizade  de 
camaradas mais Velhos?

N u n c a  d e v í a m o s  m a n i f e s 
t a r - l h e  e s t a  s u p e r i o r i d a d e  
t i t â n i c a  q u e  p r o c u r a  d e s t r u i r  
t o d a  a  s u a  e s p o n t a n e i d a d e  
e,  m u i t a s  Vezes,  t o d a s  a s  f a 
c u l d a d e s  l a t e n t e s  q u e  s e  p o 
d e r i a m  d e s e n v o l v e r  n a t u r a l 
m e n t e .

E u  c o n f e s s o  q u e  a c h o  
m a i s  d i f í c i l  c o n v i v e r  c o m  a s  
c r i a n ç a s  d o  q u e  c o m  o s  a d u l 
t o s .  P o r q u ê ?  P o r q u e  a s  
c r i a n ç a s  t ê m  u m a  m a n e i r a  
d e  s e n t i r  d i f e r e n t e  d a  n o s s a .  
Q u a l q u e r  c o i s a  a s  r e v o l t a  e  
a s  m a g o a ,  e  m u i t a s  v e z e s  
n ó s  n ã o  s a b e m o s  p r o c e d e r  
c o m  j u s t i ç a .

U m a  p a l a v r a  m a i s  á s p e r a  
o u  u m  a b o r r e c i m e n t o  m a l  
d i s s i m u l a d o  d a  n o s s a  p a r t e ,  
f a z - l h e s  s e n t i r  d o l o r o s a 
m e n t e  q u e  0 seu mundo é  
d i f e r e n t e  d o  n o s s o ; q u e  nós 
s o m o s  nós, c o m  t o d a  a  n o s s a  
p r o s á p i a ,  a  n o s s a  experiência 
e  o  n o s s o  d e s p o t i s m o  e  q u e  
elas s ã o  elas c o m  t o d a  a  s u a  
f r a q u e z a ,  o  s e u  e s p a n t o  e  
i g n o r â n c i a ,  p e r a n t e  u m  
m u n d o  q u e  p o u c o  a  p o u c o  
s e  l h e s  r e v e l a  e  q u e  a s  d e i x a  
p e r p l e x a s  c o m  o s  s e u s  m ú l t i 
p l o s  p r o b l e m a s .

A  L i g a  P o r t u g u e s a  d e  P r o 
f i l a x i a  S o c i a l  t e m  m u i t o  p r a 
z e r  e m  t o r n a r  p ú b l i c o  o  
h o n r o s o  o f í c i o  q u e ,  g e n t i l 
m e n t e ,  l h e  f o i  e n d e r e ç a d o , a  
p r o p ó s i t o  d a  c a m p a n h a  
c o n t r a  o  p é  d e s c a l ç o ,  p e l o  
s r .  D r .  A n t ó n i o  M a r i a  P i 
n h e i r o  T o r r e s ,  i l u s t r e  C h e f e  
d a  D e l e g a ç ã o  n o  P o r t o  d o  
S e c r e t a r i a d o  N a c i o n a l  d a  
I n f o r m a ç ã o ,  C u l t u r a  P o p u l a r  
e  T u r i s m o :

C u m p r e - m e ,  g o s t o s a m e n t e  
a g r a d e c e r  a  V .  V .  a s  o f e r t a s  
d o  l i v r o  « O  P é  D e s c a l ç o » ,

—  U m a  v e r g o n h a  N a c i o n a l .

O  s u b - t í t u l o  d e s s a  o b r a  
s i n t e t i z a  p o r  f o r m a  f e l i z ,  o  
q u e  r e p r e s e n t a  e s s e  d e s 
m a z e l o  e  h á b i t o  d a  g e n t e  
p o r t u g u e s a .

E u  s e i ,  m e r c ê  d a s  f u n ç õ e s  
q u e  e x e r ç o  n e s t e  d e p a r t a 
m e n t o ,  a  i m p r e s s ã o  d e p l o 
r á v e l  c o m  q u e  o s  e s t r a n g e i 
r o s  f i c a m  a o  v e r  t a n t o  p é  
d e s c a l ç o ,  q u e  n o s  d e s a c r e 
d i t a  c o m o  n a ç ã o  c i v i l i z a d a .

A  D .  M i c a e l a  d e v i a  c o m 
p r e e n d e r  i s t o ,  d e v i a  sentir 
i s t o ,  p a r a  a v a l i a r  o  e r r o  e m  
q u e  e s t á  e  o  m a l  q u e  a s u a  
e s c o l a  f a z  à s  c r i a n c i n h a s  q u e  
l h e  c o n f i a m .

E l a s  s ã o  s i m p l e s  e  p r e 
c i s a m  q u e  a  s u a  e s c o l a  s e j a  
s i m p l e s  t a m b é m ,  c o m  b r i n 
q u e d o s  i n s t r u t i v o s ,  f a z e n d o  
o  p o s s í v e l  p a r a  a s  p ô r  e m  
c o n t a c t o  c o m  a s  c o i s a s  m a 
r a v i l h o s a s  e  b o a s  d a  N a t u 
r e z a .

E  e s t a s  p e q u e n i n a s  c o i s a s  
d o  d i a  a  d i a  p o d e m  s e r v i r  
p a r a  u m a  e x c e l e n t e  l i ç ã o .

A s  f l o r i n h a s ,  a  l u z  d o  s o l ,  
a s  c o r e s  d o  a r c o - í r i s ,  e t c .  
e t c . ,  s ã o  t e m a s  a d m i r á v e i s  
p a r a  e n s i n a r  a s  c r i a n ç a s ,  
d u m a  m a n e i r a  c a t i v a n t e ,  c o m  
a q u e l a  l e v e  p o e s i a  q u e  e m 
b a l a  d o c e m e n t e  a s  s u a s  a l -  
m a z i n h a s  t e r n a s .

E  f a l a n d o - l h e s  n e s t a  l i n 
g u a g e m  d e  t o d o s  o s  d i a s ,  
b u s c a n d o  p a r a  o  a s s u n t o  o s  
m i l  p e q u e n o s  n a d a s  d o  m u n d o  
e m  q u e  v i v e m o s ,  d e s d e  a s  
f o r m i g a s  l a b o r i o s a s  a t é  a o s  
l e õ e s  d a s  s e l v a s ,  d e s d e  a  
v a s t i d ã o  d o  m a r  a t é  u m a  
s i m p l e s  g o t i n h a  d e  o r v a l h o ,  
e l a s  e s t u d a r ã o  s e m  q u e r e r ,  
a p r e n d e r ã o  s e m  d a r  p o r  i s s o ,  
n a t u r a l m e n t e ,  t a l  c o m o  
a p r e n d e r a m  a  f a l a r ,  s e m  e s 
f o r ç o ,  n e m  a b o r r e c i m e n t o .

N ã o  s e r á  i s t o  m a i s  b e l o ,  
m a i s s i m p l e s e  m a i s h u m a n o ?

E s p e r o  q u e  u m  d i a  a  D .  
M i c a e l a  c o m p r e e n d e r á  e s t a  
v e r d a d e ,  e  d e  f u t u r o  o s  m e 
n i n o s  n ã o  c h o r e m  p o r  c a u s a  
d a  e s c o l a  e  s e j a m  e l e s  o s  
p r i m e i r o s  a  a m á - l a  e  a  b e n 
d i z ê - l a  s o r r i n d o .

E  d e  l o u v a r ,  d e  e n c a r e c e r ,  
d e  e x a l t a r  — t o d a  a  c a m p a 
n h a  c o n t r a  o  p é  d e s c a l ç o  
l e v a d a  a  e f e i t o  p o r  e s s a  L i g a .

B e m  h a j a m ,  m e u s  S e n h o 
r e s  !

R e n o v a n d o  o s  m e u s  a g r a 
d e c i m e n t o s  , f e l i c i t a n d o  -  o s  
p e l o  ê x i t o  o b t i d o  e  i n c i t a n 
d o - o s  a  p r o s s e g u i r e m  n a  
e m i n e n t e  b a t a l h a ,  n o  q u e  
p o d e m  d i s p o r  d o s  n o s s o s  
S e r v i ç o s  e m  t u d o  q u e  o s  
a u x i l i e ,  a p r e s e n t o  a  V .  V .  a s  
m i n h a s  h o m e n a g e n s .

I t a d o  V .  f x . a que efectuar 
Seguros em qu a lq u e r  r a m a  
n ã o  d e i x e  d e  c o n s u l t a r

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  
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b a r a  a n s i e d a d e ,  n ã o  h e s i t a v a  
n o s  p r o c e s s o s  a  s e g u i r ,  n o s  
m e i o s  t i r â n i c o s  d a s  s u a s  a s 
p i r a ç õ e s .

A  m a i o r i a  d a s  l u t a s  f r a t r i 
c i d a s  r e s u l t o u  d o  e n t r e c h o 
q u e  d o s  i n t e r e s s s e s  i n d i v i 
d u a i s ,  s e m p r e  q u e  e s s e  
H o m e m  s e  v i u  p o s t e r g a d o  
e m  d i r e i t o s  q u e  c r i a r a  n a  
i m a g i n a ç ã o ,  s e m p r e  q u e  s e  
j u l g o u  p r e j u d i c a d o  e m  b e n e s 
s e s  q u e  a d q u i r i r a  d e  q u a l 
q u e r  m a n e i r a .  '

A s s i m  v e m o s  q u e  o  E g o i s 
m o  é  t ã o  v e l h o  c o m o  o  
M u n d o ,  q u e  s u r g i u  n a  v i d a  
l o g o  q u e  o  i n d i v í d u o  r e s p i 
r o u  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  j á  
c o m  o  p e n s a m e n t o  f i x o  d e  
q u e  m a i s  n i n g u é m  p o d e r i a  
r e s p i r a r .

T i n h a  u m a  c a b a n a  p a r a  s e  
r e s g u a r d a r  d a s  i n t e m p é r i e s  
e  d e f e n d i a - a  c o m  a s  g a r r a s  
p r i m i t i v a s  p a r a  s e u  ú n i c o  
u s o .  T i n h a  u m a  c a v e r n a  p a r a  
s e  r e f u g i a r  d a s  f e r a s  e  v e d a 
v a - a  p a r a  q u e  n ã o  l h e  a l t e 
r a s s e m  a s  c o m o d i d a d e s  
a l c a n ç a d a s  ; e  c o m  a s  a r m a s  
q u e  i n v e n t a r a ,  p r o t e g i a - s e ,  
r e p e l i a  a t a q u e s ,  t r a v a v a ,  
c o m b a t e s  t ã o  f e r o z e s  q u e  
q u a s e  o  i g u a l a v a m  à s  f e r v a s  
q u e  o  a t a c a a m .

E  p e l a  v i d a  f o r a  a s s i m  s e  
g o v e r n o u .

A t é  q u e  e s s e  « a m o r  p r ó 
p r i o » ,  t a l v e z  e x p l i c á v e l  e m  
r a z ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  e s p e 
c i a i s  e m  q u e  n a s c e r a  e  v i 
v e r a ,  s e  t r a n s f o r m o u  a o  
d i a n t e  n e s s e  m a l f a d a d o  
E g o i s m o  q u e  t a n t o s  m a l e s  
h a v i a  d e  e s p a l h a r  n a  T e r r a  : 
o  o r g u l h o ,  a v a i d a d e ,  a  
c u b i ç a ,  a  a v a r e z a ,  a o p r e s 
s ã o ,  a  t i r a n i a . . .

O  « a m o r  p r ó p r i o »  a i n d a  s e  
d e s c u l p a r i a  c o m  a  n e c e s s i 
d a d e  i m p e r i o s a  d e  c a d a  q u a l  
t r a t a r  d a  s u a  p r ó p r i a  c o n s e r 
v a ç ã o ,  d e  v e l a r  p o r  s i  a t r a 
v é s  d a s  f o r ç a s  q u e  o  r o d e a 
v a m  e  o  a c o t e v o l a v a m .  O  
E g o i s m o ,  p o r é m ,  é  - q u e  f o i  
d e s d e  l o g o  c o n d e n á v e l  p o r 
q u e ,  s e m  a  s o l i d a r i e d a d e  h u 
m a n a ,  a  e x i s t ê n c i a  n ã o  p a s 
s a r i a  d u m a  s á f a r a  c a m p i n a  
o n d e  o s  v i v e n t e s  s e  e s g a -  
t a n h a r i a m  p a r a  a p a n h a r  a 
r a i z  s o l i t á r i a  d o  s e u  a p e t i t e .

O  M u n d o  m a r c h o u ,  o  P r o 
g r e s s o  e  a  C i v i l i z a ç ã o  m a r 
c h a r a m ,  t u d o  s e  m o d i f i c o u  e  
t u d o  a p a r e c e u  c o m  n o v a s  
t e o r i a s  r e d e n t o r a s .  O  E g o i s 
m o  f i c o u  i m p a s s í v e l .  N a d a  o  
c o m o v e u .  E  s e  a l g u m a s  v e 
z e s  se comove, é  a i n d a  p e l o s  
s e u s  i n t e r e s s e s ,  é  a i n d a  c o m  
r e c e i o  d e  p e r d e r  o s  b e n s  
a d q u i r i d o s ,  é  p r i n c i p a l m e n t e  
p a r a  q u e  s e  v e j a ,  p a r a  q u e  
c o n s t e ,  p a r a  q u e  l h e  p a s s e m  
d i p l o m a s  p r o t e c t o r e s  d a s  h o 
r a s  m á s  q u e *  p o d e m ] j a v i z i -  
n h a r - . s e .

N o  f u n d o ,  o  E g o i s m o  p e r 
d u r a .  N ã o  v ê  o  q u e  s e  p a s s a  
a o  p é  d a  s u a  p o r t a ,  m a s  v ê  
a s  d e s d i t a s  l o n g í n q u a s  e  
t o d o  s e  c o n f r a n g e  c o m  e l a s . . .

O n d e  e s t á  a  s i n c e r i d a d e  
d e  t a i s  g e s t o s  ?  S e  e f e c t i v a 
m e n t e  f o s s e  A l t r u i s m o ,  h á

m u i t o  s e  t e r i a  d i f u n d i d o  p o r  
t a n t a s  e  t a n t a s  i n f e l i c i d a d e s  
q u e  f e r v i l h a m  à  s u a  r o d a .  
E s t e  n o t á v e l  a s p e c t o  é  a 
c o n f i r m a ç ã o  d e  q u e  n u n c a

--------—  Por ---------------
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m u d o u ,  d e  q u e  c o n t i n u a  a 
p r e o c u p a r - s e  a p e n a s  c o m  a s  
v a n t a g e n s ,  c o m  o s  p r o v e i 
t o s  q u e  d e s s e s  g e s t o s  l h e  
p o d e m  a d v i r .

E  e n q u a n t o  a s s i m  f o r ,  —  
o  v e r  a p e n a s  o  n o s s o  i n t e 
r e s s e ,  é  o  m e s m o  E g o i s m o !

D a q u i  s e  c o n c l u i  q u e  a 
H u m a n i d a d e  p o u c o  o u  q u a s e  
n a d a  g a n h o u  c o m  o  e s t u d o  
d e  m i l h e n t q s  f i l ó s o f o s ,  c i e n -

t i s t i s t a s ,  i n v e n t o r e s ,  p e n s u -  
d o r e s ,  t r a t a d i s t a s .

A  e s t r u t u r a  f u n d a m e n t a l  
d o  H o m e m  é ,  a f i n a l ,  i d ê n t i c a  
à d o s  t e m p o s  p r i m i t i v o s .

E  é  e s t a  e s t r u t u r a ,  j u s t a 
m e n t e ,  q u e  é  p r e c i s o  r e f u n 
d i r ,  p ô r  e m  m o l d e s  c o e r e n 
t e s ,  s i n c e r o s ,  e q u i t a t i v o s  para 
q u e  d e i x e  d e  s e  e n g a n a r  e 
e n g a n a r  o s  o u t r o s  e  o c u p e  
o  p e d e s t a l  q u e  l h e  p e r t e n c e .

T e m o s  a  c e r t e z a  d e  q u e  
a s s i m  s e r á  u m  d i a ,  d e  q u e  o  
E g o i s m o  h á - d e  d e s a p a r e c e r  
d a  T e r r a ,  q u a n d o  a  e d u c a ç ã o  
m o r a l  d o  i n d i v í d u o  o  c o n 
v e n ç a  d e  q u e  v i v e  m a i s  para 
o s  o u t r o s  d o  q t i e  p a r a  s i ,  de  
q u e  t o d a s  a s  m i s é r i a s ,  aqui  
e  a l i ,  n e s t e  p o n t o  e  n a q u e l e ,  
m e r e c e m  i g u a l m e n t e  a  sua 
a t e n ç ã o  e  o  s e u  A L T R U Í S M O .

Publicações Recebidas
—  Terras de Portugal —  

N . °  6o  ( 48o )  —  J a n e i r o  d e  

1 9 5 7 -
D i r e c t o r :  Herculano C osta 

Pereira —  R e d a c ç ã o : R .  d o  

A n Í ° )  3 5  ~  B r a g a .
A n t e s  d e  m a i s ,  e n v i a m o s  

à  e x c e l e n t e  R e v i s t a  o s  n o s 
s o s  e f u s i v o s  p a r a b é n s  p e l o  
s e u  28.0 a n i v e r s á r i o .  D e s e 
j a m o s - l h e ,  p o i s ,  a s  . m a i o r e s  
p r o s p e r i d a d e s  f u t u r a s ,  a g r a 
d e c e n d o  a s  p a l a v r a s  e  a s  
s a u d a ç õ e s  q u e  d i r i g e  à, I m 
p r e n s a  R e g i o n a l i s t a ,  à  q u a l  
« A  P r o v í n c i a »  o r g u l h o s a 
m e n t e  p e r t e n c e .

. C u m p r i d o  e s t e  d e v e r ,  f a 
r e m o s  a s  c o s t u m a d a s  r e f e 
r ê n c i a s .  O  n ú m e r o  a g o r a  
e n v i a d o  i n s e r e  r e p o r t a g e n s  
d e  P i a s ,  S a n t o  T i r s o ,  A r c o s ,  
A n a d i a ,  e u c . ,  t o d a s  i l u s t r a 
d a s  e  c o m  o s  r e s p e c t i v o s  
t e x t o s  d a  c o l a b o r a ç ã o .

A f o r a  i s t o ,  t o d o  o  r e s 
t a n t e  e m  s e c ç õ e s  c u r i o s a s  e  
i n t e r e s s a n t e s .

M u i t o  g r a t o s  p e l o  e x e m 
p l a r  q u e  n o s  e n v i a r a m .

—  Noticias da Venezuela
—  B o l e t i m  d e  I n f o r m a ç ã o  
d a  L e g a ç ã o .

L i s b o a — D e z e m b r o  d e
1956 — N . °  9 1 .

T o d o  o  B o l e t i m  m u i t o  
e l u c i d a t i v o  a c e r c a  d a  m a r 
c h a  p r o g r e s s i v a  d a q u e l e  
p a í s .  I m p o r t a n t e  a  d e s c r i ç ã o  
d o s  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  n a 
q u e l e  a n o  e  q u e  a s c e n d e m  
a  1 .704.770 .00,866 b o l i v a r e s .

D o  m e s m o  n ú m e r o  s e  
c o n c l u i  t a m b é m  a  s i t u a ç ã o  
p r ó s p e r a ,  e c o n ó m i c a  e  f i n a n 
c e i r a m e n t e ,  d a  V e n e z u e l a .

A g r a d e c e m o s ,  m u i t o  s e n 
s i b i l i z a d o s ,  à  L e g a ç ã o  a  
r e m e s s a  d e f e r e n t e  d e  m a i s  
e s t e  e x e m p l a r .

—  Boletim do Banco Por
tuguês do Atlântico.

N . °  12 —  D e z e m b r o  d e
1956 —  A n o  26 —  S e d e  S o 
c i a l  n o  P o r t o ;  s e d e  c e n t r a l  
e m  L i s b o a .

D e p o i s  d a  d e s c r i ç ã o  d o s  
o b j e c t i v o s  d o  B a n c o  e  d o  
B o l e t i m ,  i n c l u i  v a s t a  m a t é 
r i a  a c e r c a  d a  e x p o r t a ç ã o  e 
i m p o r t a ç ã o ,  a s s u n t o s  b a n 
c á r i o s ,  v i d a  í i n a n c e i r a  d as  
e m p r e s a s ,  c a r t e i r a  d e  t í t u 
l o s ,  c o t a ç õ e s ,  e t c . .

C o m o  s e m p r e ,  m u i t o  útil  
e  p r o v e i t o s o  p a r a  o s  i n t e 
r e s s a d o s .

A g r a d e c e m o s  o  e x e m p l a r  
e  r e t r i b u í m o s  a s  B o a s  F e s 
t a s  q u e  n e l e  n o s  d i r i g e m .

PORTUGAL  

PITO RESCO
C A S C A I S
(Continuação da /.* página)

N o  términos d a  l i n h a  f é r 
r e a ,  p o u c o s  p a s s o s  a n d a d o s ,  
a l  i e s t a m o s  e m  c o n t a c t o  c o m  
a  p r a i a  m a i s  t u r í s t i c a  dos  
a r r e d o r e s  d e  L i s b o a ,  pro- 
p o r c i o n a a d o  a o s  q u e  a  p r o 
c u r a m  i n e f á v e i s  m o m e n t o s  
d e  b e m  e s t a r .

O  ve lho  anexim : A  C a s 
cais,  uma v e z  e nunca mais* 
desapareceu  há muito para 
se  t rnasformar num outro 
mais acer tado  : « A  Cascais,  
uma v e z  e muitas mais».

T E L E V I S Ã O

Agente:
i .  J .  V e n t u r a  &  f i l h o ,  l . <a

R. Guerra Junqueiro, n.° 4 
Telef. 026495 MONTIJO

Liga Portuguesa de Profilaxia Social
A  c a m p a n h a  c o n t r a  o  

p é  d e s c a l ç o
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m homem 
e lig e n le

Ho I o aniversário do seu passamento
Perdi ura velho amigo, daqueles 

a quem uma enraizada amizade se 
s o b r e p u n h a  a todos os vendavais 
da Vida: o Padre António Gomes 
pólvora.

Quando em tempos antes da sua 
morte, acompanhando-o do Lumiar 
aos Restauradores, lhe dei num 
«eléctrico» um abraço ao despe
dir-me, mal pensava eu que era 
a última vez que o via.

l)esde o nosso primeiro convívio 
até aquele último dia que o acom
panhei, um forte laço de sinceia 
estima nos ligou sempre péla vida 
fora, na já longa caminhada dt 
trinta e tantos anos.

Fui um dos mais íntimos de sut' 
casa, e como auxiliar do meu sem
pre muito querido e saudosíssinv 
Dr. Manutl da Cruz Junior, pres
tei na prolongada doença de seus 
pais toda a assistência de qúe eran 
merecedores.

K esse cumprimento do m e i 
dever, revelou-me uma das gi an-j 
des qualidades da sua bela alma

A .  G R A T I D Ã O
Ainda era daqueles que a pos

suia !
Foi também um dos raros que 

me acarinhou nas minhas infanti- 
lidades literárias; e nunca esque
cerei quanto me estimulou.

Adniirava-o na sua boa disposi
ção, de que sempre usava, de con
versador espirituoso ; de orador 
fluente e espontâneo; da aná.ise < 
do profundo conhecimento que ti
nha de certas almas; da agudeza 
das suas críticas; do desempneiradoi 
das suas opiniões; do desassombro! 
dos seus conceitos; da cultura d< 
seu espírito e da erudição dos seus 
trabalhos literários.

Não precisava incensar p a r a ' 
criar um escol de amigos ; tinha 
bem vinculada a sua personalidade 
para generalizar amizades.

Nunca o escutei como Padre, 
conversava sempre com o amigo.

Era superiormente inteligente 
para não tocar num assunto que 
sentia nunca poderíamos estar de 
acordo.

E isso definia o Padre e o Ho
mem.

Não desço à mesquinhez de evo
car as razões que o forçaram a 
9air de Montijo.

Não m erece...  nein vale a pena 
descer a tanto!

Os actos ficam para quem os 
p ratica.. . ,  revelando-nos as almas 
com os sentimentos que as definem.

Entre as pessoas normais, justas 
e sensatas, também existem as dos 
contrastes: As que se revestem 
de auréolas de santos e sobem aos 
C é u s.. .  e as que vivem de ínfimas 
misérias morais!

O que não pode é o meu senti
mento grato de Montijense e de 
rmigo, perdoar a ingratidão de

Padre António G om es Pólvora

certas almas que puderam esque
cer tão depressa a grande obra 
reconstrutiva do Padre Pólvora, 
a quem algumas vezes ouvi d izer:

—  «Quando eu vim para Montijo, 
quem me recordo de ir à missa 
era seu avô, seu tio Joaquim, e a 
velha professora D. V itó ria ...»

Era ele que o dizia, não fui eu 
que v i . . .  porque também não ia 
lá!

— «Estava v e lh o ! .. .»  «Já não 
servia!» «Que tinha erros!» Se

todos tê m ... desde os mais insi
gnificante aos grandes génios, com 
as suas anomalias!

O que é bem doloroso na vida, 
e ele devia-o ter sentido bem, é 
a percepção da inutilidade pela 
velh ice!

Mas ele não era um inútil, nem 
um ve lh o !

—  E mesmo velho que se esteja, 
há o direito de ser posto de parte 
como um trapo inútil, esquecendo 
tudo quanto de Rom se fez pela 
vida fora, em proveito do nosso 
semelhante?

Quantas i enuncias... trabalhos... 
esforços... canseiras, —  por uma 
obra qug se sonha e se realiza; ou 
por uma assistência dia a dia em 
acção social com o altruismo que 
dignifica um homem! —  C om  o 
acrisolado sentimento como que ele 
<e dedicou ao Orfanalo, com a dedi
cação que tinha por tudo quanto 
significava Caridade 1

Pelo amor que tinha a uma terra 
que não era sua, mas que ele con
siderava como tal, pela populari
dade que criou em todas as cama
das sociais!

Pela amizade sincera de alguns 
íntimos de há já uns longos trinta 
e tantos an os!

E tudo isto se esquece e se per
mite p o r ...  mesquinhez de certas 
alm as!

Mas até na própria morte ele 
soube dar-lhes uma grande lição, 
J que para aqueles que, como eu, 
sentiram profundamente a s u a  
perda, muito e muito os sensibili
zou : A resolução tomada, ao sentir 
aproximar-se o seu fim, de querer 
vir morrer a Montijo.

Para os que sentem como eu o 
significado do seu pensamento e 
vontade, intensifica-nos e força-ncs 
a sermos sempre infinitamente 
gratos a esse dedicadíssimo amigo 
que perdemos.

morrer quem éu nào «nte*
Assim o escrevcu nm dia um 

grande poeta ; mas ele soube viver 
praticando o Rem, e morrer com 
dignidade!

Não nos admira essa sua atitude, 
porque o Padre António Gomes 
Pólvora, era um Homem inteli
gente.

M a n u e l G i r a ld e s  d a  S i lv a

O  P A D R E

0  ^ a d t e  rp é L i W i a

Benemérito da Cultura Popular
D urante um  an o , a p ó s  o fa 

lecim ento  d o sa u d o so  P ad re  
Gomes P ó lv o r a , m u ito  «e tem  
escrito nobre a f ig u r a  v e n e 
randa e sa u d o sa  d este  P r io r  de 
Montijo.

A H istória  a q u em  p erten ce, 
fora de p a ix õ e s , ju lg a r  os h o 
mens com  to d o s  o s  seu s d efe i
tos ou v ir tu d e s , co m e ç o u  jà  a 
ocupar-se da v id a  e o b ra  do 
sacerdote q u e  fe z  a fr e g u e s ia  
de M ontijo, le v a n d o -a  a r e to 
mar a s  sua* a n tig a s  tra d içõ es  
cristãs q u e  o u tro r a  f o r a m  
apanágio d e sta s  T e rra s  d a  
Ordem de S a n tia g o .

O critico  l ite r á r io  de « R econ 
quista», jo r n a l p a ro q u ia l de 
C astelo B ra n co , a o  r e fe r ir -s e  
ao re v e re n d o  P a d re  P ó lv o r a , 
disse, en tre  o u tra s  c o isa s  «que, 
por al^ um  tem p o m a is , se e s 
tenderá a a d m ira ç ã o  e a v e n e 
r a ç ã o —  se D eus q u is e r  — em  
P ortu gal e no m u n do , ao  Re
verendo P a d re  P ó lv o ra » .
, Q u e m e s c r e v e e s t a s p a l a v r a s  

*  u m  j o r n a l i s t a  c a t ó l i c o  e  p r o 
f e s s o r  l i c e a l ,  q u e ,  à  c a u s a  d a  
‘ g r e j a  t e m  d a d o  o  m e l h o r  d o s  
® e u s  e s f o r ç o s .

O «N otícias da C o vilh ã » , ó r 
gão do c le ro  n a D io cese  da 
(->uarda, ao  r e fe r ir -s e  a o  n osso

l i v i o  «R etalhos da v id a  dum  
S a c e rd o te  — o P ad re  G om es 
P ó lv o ra  —»,e sc r e v e u  : — N um a 
p i la v r a  ; óp tim o  liv r o , e s c r i
to n um a lin g u a g e m  sem p re 
e le g a n te , q u e  m u ito  p o d erá  
a ju d a r  o s N eo -sa c e rd o te s  n as  
su a s  lid e s  p a ro q u ia is .

C om o tiv e m o s o c a siã o  de já  
n os r e fe r ir  tan to  n a im p re n sa  
co m o  n a q u ele  n o sso  tra b a lh o  
b io g r á fic o , o fa le c id o  sa c e rd o 
te fo i um  g ra n d e  a m ig o  d a  
c u ltu ra  p o p u la r , te n d o  c ria d o  
no c a r to r io  p a ro q u ia l a E s
cola do Pé Descalço q u e  e le  
m a n te v e , d u ran te an os, à  sua 
c u s ta . O m esm o  p o d ere m o s 
d ize r  na ca d e ia  co m arcã.

Isto  sou b e-ae n as e s ta ç õ e s  
su p e rio re s  do M in istério  d a  
E d u cação  N acion al, j á  d e p o is  
do fa le cim e n to  do v ir tu o s o  e 
d inâm ico sa ce rd o te  t e r  fa le 
c id o . E co m o  n em  sem p re  è 
ta rd e  para  g a la r d o a r  o s  q u e  
tra b a lh a m , Sua E x .a o S u b s e 
c re tá r io  da E d u cação  N a c io 
n al, dr. B a lta za r  R eb elo  de 
S o u sa , e x a r o u ,e in  3 de Julho 
ú ltim o , o se g u in te  d esp ach o  
q u e nos fo i co m u n ic a d o  pelo  
C h efe  d o s S e rv iç o s  C e n tra is  
d a  C am p an h a  N a c io n a l d e 
E d u ca çã o  de A d u lto s, em  seu

o fic io  n.c 20ti5, de 9-8-56, q u e 
d iz o se g u in te  ;

«E studam  o s S e rv iç o s  C en 
tra is  da C am p an h a  a p o s s ib i
lid a d e  d e se  e fe c tu a r  no in ício  
do  p r ó x im o  ano le c t iv o  u m a 
d e m o n stra ç ã o  d as su a s a c t iv i
d a d e s em  M o n tijo , a p r o v e i
ta n d o -se  o e n se jo  p a ra  p r e s 
tar p á b lic a  h o m e n a g e m  à m e
m ória. d o  R ev. P a d re  G om es 
P ó lv o r a , n o m ea d am en te  p e la  
a cç ã o  d e se n v o lv id a  c o n tra  o 
a n a lfa b e tism o  e a d ifu sã o  da 
c u ltu ra  p o p u la r. L is b o a ,3-0-956. 
R u b rica  de S. E x.a o S u b s e c re 
tá r io  do E stado».

Com  este  d esp ach o , o ilu s tr e  
e s ta d ista  do G o v e rn o  da N ação 
p a g o u  u m a  g ra n d e  d ív id a  já  
hà ta n to  tem p o  em  a b e rto  
p a ra  com  este  o b re iro  d a  In s
tru çã o , a q u al d a rá  v ia b ilid a d e , 
lo g o  q u e  p o ssa  ser, p o is , com o 
sa b e m o s p o r  d e c la ra ç õ e s  p ú 
b lic a s  fe ita s  p e lo  ilu s tr e  T itu 
la r  d a  p a sta  da E d u ca çã o  Na
c io n a l, os s e r v iç o s  da C a m p a 
nha fo ra m  rem o d ela d o s, e os 
s e r v iç o s  c u ltu ra is  v ã o  p a ssa r  
p a ra  o M in istério  da E d u ca çã o  
N acion al.

Sò d ep o is  d a  «casa a r r u 
m ada» se p o d e rá  d a r  c u m p r i
m en to  à q u ele  d esp ach o.

e «A Província»
D e s d e  a  p r i m e i r a  h o r a  

q u e  o  n o s s o  j o r n a l  d e d i c o u  
à  m e m ó r i a  d o  i n s i g n e  s a c e r 
d o t e  a s  s u a s  j u s t a s  h o m e n a 
g e n s ,  a i n d a  q u a n d o  M o n t i j o  
e m  p e s o  e x t e r i o r i z a v a  o  s e u  
p e s a r  e  a c a b a v a  d e  o  a c o m 
p a n h a r  à  ú l t i m a  m o r a d a ,  
n u m a  f ú n e b r e  m a n i f e s t a ç ã o  
d i f í c i l  d e  i g u a l a r .

A g o r a  q u e  u m  a n o  p a s s o u  
s o b r e  o  i n f a u s t o  a c o n t e c i 
m e n t o ,  s e n t i m o - n o s  n o  d e v e r  
d e  c o n s a g r a r  e s t a  p á g i n a  
d o l o r i d a  à  e v o c a ç ã o  d e s s e  
v u l t o  v e n e r a n d o  q u e  d e s a 
p a r e c e u  d a  n o s s a  t e r r a ,  o n d e  
e r a  q u e r i d o  e  e s t i m a d o  p o r  
t o d o s ,  —  g r e g o s  e  t r o i a n o s .

D u r a n t e  35 a n o s  a q u i  v i 
v e u  e n t r e  n ó s ; e  a  s u a  e x 
t r e m a  b o n d a d e ,  a  s u a  i n o l 
v i d á v e l  t o l e r â n c i a ,  o  s e u  
t r a t o  a f á v e l  e  l h a n o ,  o  s e u  
e s p í r i t o  d e  b e m  t r a t a r  e  b e m  
f a z e r  d e i x o u  n a  m e n t e  d e

q u a n t o s  o  c o n h e c e r a m  a q u e 
l a  i n d e l é v e l  r e c o r d a ç ã o  q u e  
a p e n a s  d e i x a m  o s  b o n s ,  o s  
s i n c e r o s  b e n e m é r i t o s ,  o  s  
q u e ,  p e l o s  m é r i t o s ,  p e l a s  
a c ç õ e s ,  p e l o s  s e n t i m e n t o s  
c o n s e g u i r a m  a  e s t i m a . d o s  
c o n c i d a d ã o s .

F o i  a s s i m  o  r e v . “ p a d r e  
G o m e s  P ó l v o r a .  N a d a  m a i s  
f a z e m o s  d o  q u e  j u n t a r  e s t a  
m o d e s t a  h o m e n a g e m  à s  q u e  
t o d o  o  p o v o  m o n t i j e n s e  c o n 
s a g r o u  a o  s e u  p a s s a m e n t o  
e  c o n t i n u a  a  c o n s a g r a r  à  
s u a  m e m ó r i a ,  p o r  o c a s i ã o  
d o  p r i m e i r o  a n i v e r s á r i o  d a  
s u a  m o r t e .

« A  P r o v í n c i a »  c u r v a - s e  
r e s p e i t o s a m e n t e  p e r a n t e  
e s s e  n o m e  e  e s s a  m e m ó r i a ,  
a s s o c i a n d o - s e ,  p o r  e s t e  m e i o ,  
a o  p r e i t o  e  à s  m a n i f e s t a ç õ e s  
e l o q u e n t e s  q u e  l h e  s ã o  
p r e s t a d a s .

Dr." Perpétua de Vilhena
C L ÍN IC A  D E B O C A  E 

D E S T E S
Consultas à s :  3 .as, 5 .ai, e 

Sábados.
— P r e ç o s  d e  P o l i c l ín i c a  —

Rua Ivtas, 26 - 1.° 

T e l e f .  2 5 6 2 6  =  L I S B O A

Trabalbos para amadores 

f o t o g r a f i a s  d ' f l rte

9 par eIb os fotográfico» 

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f ic a

R h  B i l h ã o  P a i o ,  I I  -  M O N H J O

3 f o m e n a g  ie m

de Saudade
U m a  C o m i s s ã o ,  c o m p o s t a  

p e l a s  s r . * s D .  I r e n e  S a l g a d o ,  
D .  M a r i a  d e  O l i v e i r a  C o s t a ,  
D .  I l d a  M e n d e s  C a p e l a ,  e m  
c o l a b o r a ç ã o  c o m  o  s r .  P r i o r  
M a n u e l  G o n ç a l v e s  d o s  S a n 
t o s ,  p r o m o v e  u m a  h o m e n a 
g e m  d e  s a u d a d e  à  m e m ó r i a  
d o  R e v e r e n d o  P a d r e  A n t ó 
n i o  G o m e s  P ó l v o r a ,  c o m  o  
s e g u i n t e  p r o g r a m a :  '

D O M I N G O  —  27 d e  J a - '  
n e i r o  —  A ’s  15 h o r a s ,  t o q u e  
d e  s i n o s  d e  f i n a d o s ,  à s  16 
h o r a s ,  o r g a n i z a ç ã o  d e  u m  
c o r t e j o  c o m  o s  O r g a n i s m o s  
p a r o q u i a i s ,  p a r t i n d o  d a  C a 
p e l a  d o  C e m i t é r i o  p a r a  j  u n t o  
d a  s u a  c a m p a .

A  bsolvição solene —  P o r  
s ú a  a l m a  e  i n a u g u r a ç ã o  d e  
u m  m o d e s t o  m a u s o l é u ,  a d 
q u i r i d o  p o r  i n s c r i ç ã o  v o l u n 
t á r i a  d e  u m  g r u p o  d e  a m i 
g o s .

S E G U N D A - F E I R A  — 28 
d e  J a n e i r o  — A ’s  i x  h o r a s ,

M i s s a  C a n t a d a  d e  R é q u i e m  
e  a b s o l v i ç ã o .  D i s t r i b u i ç ã o  
d e  u m  b o d o  a o s  p o b r e z i 
n h o s .

A  C o m i s s ã o  c o n v i d a ,  c o m  
t o d o  0 c a r i n h o ,  t o d a  a  p o 
p u l a ç ã o  m o n t i j e n s e  p a r a  
e s s a  h o m e n a g e m ,  e  e s p e i a  
q u e ,  c o m o  d e m o n s t r a ç ã o  d e  
g r a t i d ã o  p o r  a q u e l e  q u e  
t a n t o  s e  e s f o r ç o u  p e l o  b e m  
d a  n o s s a  t e r r a  e  t a n t o  a c u d i u  
à  n o s s a  p o b r e z a ,  t o d o s  c o m 
p a r e ç a m .

E s te  n ú m e r o  d e  « A  P r o 

v ín c ia »  fo i  v is a d o  p e la  

C E N S U R A

C o n g ra tu la m o -n o s  co m  o s 
d e s e jo s  de S. E x." o S r. S u b 
s e c r e tá r io  N a cio n a l e e sta m o s 
c e r to s  d e q u e , n e sta  n o ssa  
c o n g r a tu la ç ã o , n os a co m p a 
n h a to d a  a p o p u la çã o  de M on
tijo , q u e  ta n to  fic o u  a d e v e r  a 
este  seu  fa le c id o  p á ro co .

P r o f .  J o s é  M a n u e l L a n d e ir o

Obras de Alvaro Valente
—  «Eu», livro de sonetos, 

esgotado; « D aqui...fala  R i
batejo», contos monográficos, 
30 escudos; «Pedaços deste 
Ribatejo», folclore e costumes, 
30 escudos; «A minha visita 
ao museu de S. Miguel de 
Ceide», folheto, 5 escudos; 
«Hino a Almada», em verso,
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos; 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de Maravi
lhas», reportagem, 20 escudos.

Pedidos à Redacção de «A 
Província».
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D E S P O R T OS
Cjf-uttk&L C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . a D i v i s ã o

M o n t ijo , 2  - A r r o io s ,  O
Formação das equipas:
M ontijo:— Redol; Valentim e 

A n ica; Santana, Manuel Luís e 
José Paulo; B a r r ig a , Veredas, 
JoãdP Mário, Mora e Ernesto.

Arroios : — Carvalho ; Mendes 
e A lm eida; Simphciano, Isaac e 
António S ilva; F e r r e ir a ,  João 
Silva, Severiano, Amadeu e Custó
dio,.

Arbitro: — Mário Mendonça, de 
Évora.

Cam po: —  «Luís de Almeida 
Fidalgo», em Montijo.

Jogo normal, quase sem inciden
tes e de pouco relevo.

O Arroios combativo, entusiás
tico de entrada, talvez com aquelas 
«peneiras» de que se usa e abusa 
agora, a propósito de tudo e de 
nada.

O Desportivo errando de princí
pio, com seu jogo alto e o vento 
forte pela frente, alcançou depois

o reajustamento devido, dominan
do territorialmente grande parte 
do encontro.

O nosso Clube ganhou porque 
merecia ganhar. Na primeira par
te, pouco confiado na vitória com 
o único golo conseguido, ainda 
teve hesitações, oscilações de actua
ção da defesa. Na segunda parte, 
depois do segundo golo, melhorou 
a olhos vistos e o jogo modificou- 
-se por completo.

Voltou-se à ligação dos elemen
tos, tão precisa sempre na conse
quente homogeneidade de esforços, 
e reinou a ordem e tranquilidade.

Fazemos, porém, a costumada 
justiça. O Arroios nunca desani
mou e desportivamente cumpriu 
até o fim o seu dever, com o mes
mo ardor, com a mesma vontade. 
Faltou-lhe o ponto de honra, como 
seria natural. No entanto, não se 
inferiorizou, e, se não atingiu esse

ponto, foi porque o guardião do 
Desportivo, mais uma vez «um 
grande jogador», o não consen
tiu.

O golo da 1/ parte foi marcado 
por Mora; o da 2.a por Ernesto.

Dos nossos, d is t in g u ir a m -  se 
Kedol e Anica ; dos lisboetas, Sim- 
pliciano, Mendes e Amadeu.

A arbitragem, sem dificuldades, 
foi. entretanto, irregular, vendo 
• coisas» invisíveis e não vendo 
outras bem à vista.

Em resum o: encontro normal, 
correcto, e verdadeiro.

Com ele, o Desportivo vai em 
2 0 lugar na classificação, com 28 
pontos, enquanto o Farense vai 
em 1.° com 32.

Já quase não existem dúvidas 
de que o Desportivo irá à fase fi
nal.

Lá estará convosco, assim o es
pera, o vosso

J o ã o  d i c á

A rren da .-se
—  ARMAZKM nas Nascentes. 

Informa IL da Barrosa, 28—  Mon
tijo.

MonHjo, 23 - Barreirense, 31
( J U N I O R E S )

Câmara Municipal de Montijo
Inquérito pare reconhecimento (ja utiliJcde público de energia eléctrico no Concelho,

J O S É  D A  S I L V A  L E I T E ,  Presidente da Câmara Municipal de Montijo :

F a z  p ú b l i c o ,  n o s  t e r m o s  d o  §  1 . °  d o  a r t .0 7 . °  d o  R e g u l a m e n t o  p a r a  a  c o n c e s s ã o  e  
e s t a b e l e c i m e n t o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o ,  a p r o v a d o  p o r  D e c r e t o  n . °  1 4 . 8 2 9  d e  
5  d e  J a n e i r o  d e  1 9 2 8 ,  q u e  p a r a  o s  e f e i t o s  d e  r e c o n h e c i m e n t o  d e  u t i l i d a d e  p ú b l i c a  d e  e n e r g i a  
e l é c t r i c a ,  n e s t e  C o n c e l h o ,  f o i  p u b l i c a d o  n o  D i á r i o  d o  G o v e r n o  n . °  2 9 8 ,  III ^ s é r i e ,  d e  
2 1 / 1 2 / 9 5 6  o  s e g u i n t e  « P R O G R A M A  D E  I N Q U É R I T O »  :

Programa de Inquérito
Na secretaria da Câmara Municipal do Montijo 

será aberto inquérito público relativo ao pedido da 
mesma Câmara Municipal tendo por objecto a decla
ração de utilidade pública das suas instalações de 
distribuição de energia eléctrica na área do referido 
concelho.

Os elementos para apreciação do pedido são os 
seguintes:

1.°

A Câmara Municipal pretende explorar, por in
termédio dos seus serviços municipalizados de elec
tricidade, redes de distribuição pública de energia 
eléctrica na vila do Montijo e em várias freguesias 
do concelho, nos termos e em harmonia com as con
dições de venda aprovadas por portaria publicada no 
Diário do Governo n.° 163, 3.a série, de 15 de Julho 
de 1955.

2.®

No pedido pretende-se obter as vantagens conce
didas às instalações eléctricas de utilidade pública, e 
em especial as enumeradas no artigo 16.° do Regula
mento para a Concessão e Estabelecimento das Insta
lações Eléctricas de Interesse Público, aprovado pelo 
Decreto n.° 14.829, de 5 de Janeiro de 1928.

3.°

As referidas condições de venda estabelecem 
tarifas degressivas, em função da utilização ou do 
consumo, para todos os usos de energia eléctrica e 
fixam os preços de venda ao público de cada kilo- 
watt-hora nos valores seguintes :

Tarifa geral de iluminação e outros
usos.....................................................2S50 a $60

Tarifa doméstica geral.......................2$50 a $60
Tarifa doméstica especial de ilumina

ção para consumidores pobres. . 1$70
Tarifa de iluminação de montras e

anúncios lum inosos.......................1$40 a $90
Tarifa de força motriz industrial. . 1$4U a $61
Tarifa de força motriz agrícola . . 1$20 a $65

• 4.°
A todos é lícito, durante o prazo do inquérito, re

clamar o que tiverem por conveniente, fornecer as 
indicações ou observações que julgarem úteis e infor
mar concisamente sobre as vantagens ou prejuízos 
que a declaração de utilidade pública poderá vir a 
produzir para o comércio, indústria e agricultura 
regionais ou nacionais e, de um modo geral, para 
todas as formas de actividade económica e sobre as 
garantias que conviria exigir ao distribuidor no in
teresse local ou geral.

5-°
As referidas condições de venda de energia eléc

trica estarão patentes ao público na secretaria da 
Câmara Municipal Jo Montijo e na Direcção-Geral 
dos Serviços Eléctricos, em Lisboa, na Avenida de 
Fontes Pereira de Melo, 26, 2.°, pelo menos em seis 
horas de cada dia útil, durante o prazo de oito dias, 
contados da data do edital que, com este programa, 
será afixado nos lugares do costume.

O presente programa de inquérito será publicado 
num jornal local, se o houver.

São, portanto, convidados os interessados, por si ou seus representantes, e em geral todas as pessoas e 
corporações públicas, a examinar as condições de venda de energia eléctrica e a apresentar, durante o prazo 
marcado no respectivo edital, reclamações e respostas que tiverem por convenientes, as quais, escritas em 
papel comum e devidamente assinadas, serão entregues na Câmara Municipal do Montijo ou enviadas pelo 
correio em carta registada, dispensando-se o reconhecimento das assinaturas se o presidente da Câmara infor
mar que são dos próprios signatários.

P a r a  c o n s t a r  s e  p u b l i c a  o  p r e s e n t e  e  o u t r o s  d e  i g u a l  t e o r ,  q u e  v ã o  s e r  a f i x a d o s  n o s  

l u g a r e s  p ú b l i c o s  d e  t o d a s  a s  f r e g u e s i a s  d o  C o n c e l h o .

cMontijo, 21 de 5uneico de 1957

O  Presidente da Câm ara, 
a )  Q a ± t  d a  S i L o a  J le i t e

Encontro realizado no passado 
domingo, dia 20, em Montijo, e a 
contar para o Campeonato Re
gional.

Sob a arbitragem do Sr. Frede
rico Sobral, as equipas alinharam:

MONTIJO : (9 cestas e 5 lances 
livres transformados em 10 tenta
dos) José Maria (14), Dias, Cepinha 
(8), Castanheiro, Ribeiradio (1) e 
Fernando.

BARREIR EN SE: (13 cestas e 5 
lances livres transformados em 16 
tentados) Cândido, F ra g a ta  (7), 
Gonçalves, Jorge (10), Perneco (10), 
Helder (2) e Cipriano (2).

Ao intervalo 15-13 a favor Ue 
Montijo.

Depois das jogadas iniciais do 
encontro, julgávamos viável a v i
tória dos montijenses. E vamos 
d iz e r  p o r q u ê :  Primeiramente 
começámos logo por notar que o 
Barreirense esta época não apre
senta juniores com a categoria 
como a demonstrada por aqueles 
que fizeram parte da equipa que 
durante três anos consecutivos (os 
três últimos) foi campeã Nacional 
da categoria.

Ainda nos foi dado observar que 
também a movimentação do «cinco» 
não está tão clara, quer dizer, os 
jogadores que compõem a equipa 
não se mostram tão conhecedores 
do esquema como os seus anteces
sores, seja por pouca capacidade 
individual ou por falta de menta
lidade para a sua execução. Dize
mos isto porque sabemos todos os 
juniores Barreirenses começaram 
a sua educação desportiva bastante 
cedo, e quando chegam à catego
ria já estão bastante evoluídos na 
arte de dominar a bola.

Por conseguinte, qualquer da- 
queles p r e d ic a d o s  tem a justa 
causa nesta nossa afirmação.

E foi até o último pormenor 
indicado por nós, o tempo de 
aprendizagem, a origem, afinal. da 
vitória do Barreirense.

Depois de ter terminado a pri
meira parte na posição de vence
dor, fa lto u  ao Montijo aquela 
calma, que muitos chamam «calo», 
indispensável para o seguramenlo 
do resultado e assenhoramento do 
comando do jogo.

O entusiasmo surgiu p com ele 
a precipitação própria de quem 
ainda não sabe jogar entusiasmado.

O Barreirense,então, aproveitou. 
O seu «princípio» de preparação 
começou-se a notar. O sentido de 
passe, pormenor fundamental, e 
acima de tudo maior presença, 
mais «acostume», fizeram com que 
saisse vencedora a equipa que tal
vez não merecesse ganhar.

Outro pormenor do encontro 
foi a luta das tabelas. Os rapazeí 
montijenses não estão habituados 
a jogar assim. O Barreirense, com 
um j Jgador de 1,90 m., dominava 
nos ressaltos e só muita valentia 
anulava por vezes essa diferença 
de estatura. Mas isso, como não 
podia deixar de ser, desgasta.

Fez falta o tal «principio» a que 
aludimos e de que os Barreirpnses 
são fartos, contrasta, mas sucede 
infelizmente, porque as suas con
dições, os seus apetrechos «escola
res» são indiscutivelmente supe
riores.

Excelente arbitragem do sr. So
bral.

L u c ia n o  M o c h o

Concurso de Prognósticos
C u p ã o  I N -.® !?■*

A c e r t a r a m  e m  1 2  r e s u lt a d o s  5  c o n c o r r e n t e s :  Manuel Arroja 
Beatriz, Rua da Regeneração, 32- 2.° - Porto; Ricardo Trinca, José Ro
drigues da Costa, Cristiano de Sousa Ferra, de Montijo; e António Pe
dro da Conceição, Canha.

Prém ios para o cupão n.* 2 0
Aos que acertem em todos os resultados

1 . 5  0 0 $  0 0

m Muras ii isialuleilHlo à isiollia do iilemiM
À o s  q u e  a c e r t e m  e m  m a io r  n ú m e r o  d e  r e s u lt a d o s

L a n t e r n a s  e l é c t r i c a s  d e  a l g i b e i r a  ( s e m  l â m p a d a  e  s e m  pilha), 
m a i s  u m a  o f e r l a  d a  S E T E L ,  a m a i o r  c a s a  e m  art igos  

e l é c l r i c o s  e m  M o n l i j o .

C O R T E  P O R  A Q U I

C U P Ã O N.o 2 0

Concurso Prognósticos de Futebol j 

de «A Província»

1/ D i v i s ã o 2.a D i v i s ã o  ( Z o n a  S u l )  !

Cuf Porto Montijo «Os Leões»...

Caldas Covilhã Estoril Olivais

Belenenses Sporting Olhanense Arroios

Atlético Benfica Portalegre Farense

Oriental Académica Portimone. Almada

Setúbal Torreense Coruchense Juventude ...

Lusitano Barreirense Montemor Beja .... 1

Nome ..............

Morada_____

Localidade

Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 3
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Aldeia do Bispo
( P E N A M A C O R )

p adre  J o s é  M a r ia  L o p e s  
N o g u e ir a

A p ó s  u m a  t e r r í v e l  d o e n ç a ,  
que d u r a n t e  a n o s  s u p o r t o u  
g0m v e r d a d e i r a  r e s i g n a ç ã o  
cris ta ,  f a l e c e u  e m  A l d e i a  d e  
j o â o  P i r e s ,  o  s r .  P . e J o s é  
M ar ia  L o p e s  N o g u e i r a  q u e ,  
d u r a n t e  30 a n o s ,  p a r o q u i o u  
com  z e l o " d e  i n v u l g a r  a p ó s 
to lo  e s t a s  d u a s  f r e g u e s i a s .

E m b o r a  j á  s e  e s p e r a s s e ,  
d esd e  h á  m u i t o  t e m p o ,  e s t e  
d e s e n l a c e ,  o  s e u  f a l e c i m e n t o  
c a u s o u  a  m a i s  p r o f u n d a  
c o n s t e r n a ç ã o  n e s t a s  d u a s  
i r e g u e s i a s  q u e  e l e  t a n t o  e s 
t im a v a  e ,  p o r  s u a  v e z ,  e l a s  
0 e s t i m a v a m .  O  f u n e r a l  
e f e c t u o u - s e  n o  d i a  2 2 ; e  o  
o r a n d i o s o  n ú m e r o  d e  p e s 
soas, q u e  n e l e  s e  i n c o r p o r o u ,  
d e m o n s t r o u  a q u e l a  a m i z a d e  
s in ce r a  q u e  a s  d u a s  f r e g u e -  
s i a s l h e  t r i b u t a v a m .  D u r a n t e  
0 p e r c u r s o  f e z - s e  o u v i r  a  
F i l a r m ó n i c a  d e  A l d e i a  d e  
JoSo P i r e s  q u e  e l e  f u n d a r a ,  
em 1911, c o m  t a n t o  c a r i n h o ,  
e q u e  r e g e r a  p o r  d i v e r s a s  
òC á s íõés .  ' ' C o l o c a d o  e m  
A l d e i a  d e  J o ã o ,  l o g o  a p ó s  
a s u a  o r d e n a ç ã o  e m  C e r -  
n a ch e  d o  B o n j a r d i m ,  a q u i  
e s tev e  d u r a n t e  s e i s  a n o s ,  
s e n d o  o b r i g a d o ,  p o r  m o t i v o s  
p o l í t i c o s ,  a  e m i g r a r  p a r a  o  
B rasil ,  e m  19 11 .

A q u i ,  d e d i c o u - s e  a o  m a 
g i s t é r io ,  à  p r è g a ç ã o ,  á  m ú 
sica e  a o  j o r n a l i s m o .  A p ó s  
uma a m n i s t i a ,  v o l t o u  p a r a  
P o r t u g a l ,  t e n d o  s i d o  c o l o 
cado  n a s  f r e g u e s i a s  d e  B o 
gas d e  B a i x o  e  J a n e i r o  d e  
C im a, o n d e  f u n d o u  u m a  
f i l a r m ó n i c a .  E m  O u t u b r o  d e  
1926 f o i  c o l o c a d o  e m  A l d e i a  
do B i s p o  e  A l d e i a  d e  J o ã o  
Pires. N e s s a  a l t u r a ,  n e s t a

a l d e i a ,  h a v i a - s e  c o m e ç a d o  
a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  n o v a  
i g r e j a .  O  P . e J o s é  M a r i a  
c o n t i n u o u  a  o b r a ,  d e s p e r 
t a n d o  e m  t o d o s  o  b r i o ,  
d a n d o  e l e  o  e x e m p l o ,  c o n 
t r i b u i n d o  p a r a  e l a  c o m  o s  
h o n o r á r i o s  q u e  g a n h a v a  n a  
f r e g u e s i a .  O  m e s m o  f e z  e m  
A l d e i a  d o  B i s p o ,  m a n d a n d o  
f a z e r  d o i s  a l t a r e s  l a t e r a i s ,  
q u e  m a n d o u  d o u r a r ,  e  b e m  
a s s i m  o  a l t a r - m o r ,  q u e  v e i o  
d a  c a p e l a  d o  s e m i n á r i o  d a  
G u a r d a .  C o l a b o r o u ,  a i n d a  
q u e  i n c ó g n i t o ,  e m  d i v e r s o s  
j o r n a i s  e n t r e  e l e s  a  G a z e t a  
d e  C o i m b r a  e  « A  P r o v í n c i a » .  
O  P a d r e  J o s é  M a r i a  n ã o  l i 
m i t o u  a  s u a  a c ç ã o  a p o s t ó 
l i c a  à s  q u a t r o  p a r e d e s  d a s  
s u a s  i g r e j a s ,  m a s  a p r o v e i 
t a v a  t o d o s  o s  l u g a r e s  e  m e i o s  
p a r a  e x e r c e r  o  s e u  f e c u n d o  
a p o s t o l a d o .  P o r  i s s o  o  s e u  
d e s a p a r e c i m e n t o  f o i  m u i t o  
s e n t i d o  e  a  s u a  m e m ó r i a  
f i c a r á  p o r  m u i t o s  a n o s  n a  
l e m b r a n ç a  d a s  d u a s  f r e g u e 
s i a s ,  a t é  a í  r i v a i s ,  m a s  q u e  
e l e  s o u b e  c o n g r e g a r  e m  e s 
t r e i t a  a m i z a d e  c o m o  s e  f o s s e  
u m a  s ó .  — ( C . )

Alcochete
A  s i m p á t i c a  e  V i z i n h a  V i la  

d e  A l c o c h e t e  c o m e m o r o u  n o  
d i a  1 5  0 5 9 . "  a n i v e r s á r i o  d a  
r e s t a u r a ç ã o  d o  s e u  c o n c e l h o .

A  s e g u i r  à  a l v o r a d a  c o m  
g i r â n d o l a  d e  m o r t e i r o s  e  h a s 
t e a r  d a s  b a n d e i r a s ,  n o s  P a ç o s  
d o  C o n c e l h o ,  a  F i l a r m ó n i c a  
I m p a r c i a l  1 5  d e  J a n e i r o ,  p e r 
c o r r e u  a s  a r t é r i a s  p r i n c i p a i s  
d a  v i l a ,  a c o m p a n h a d a  d e  
m u i t o  p o v o .

A  C â m a r a ,  n o  f i n a l ,  o f e 

r e c e u  u m  c o p o - d e - á g u a  a o s  
e x e c u t a n t e s  d a  B a n d a .

A ’s  2 2  h o r a s  p r o c e d e u - s e ,  
n o  s a l ã o  n o b r e  d o s  P a ç o s  
d o  C o n c e l h o ,  a  u m a  s e s s ã o  
s o l e n e  a  q u e  p r e s i d i u  0 p r e 
s i d e n t e  d o  M u n i c í p i o ,  s r .  R u i  
d e  S o u s a  V i n a g r e ,  l a d e a d o  
p e l o s  V e r e a d o r e s : s r s .  J o ã o  
L o p e s  d e  F i g u e i r e d o ,  J o ã o  
L o p e s  S e i x a l ,  A u g u s t o  G o n 
ç a l v e s ,  A n t ó n i o  S i l v a ,  e  p e l o  
p r e s i d e n t e  d a  J u n t a  d e  F r e 
g u e s i a ,  s r .  A r m a n d o  T r i n 
d a d e .  U s o u  d a  p a l a v r a  0 s r .  
p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  q u e  
e n a l t e c e u  a  a c ç ã o  d o s  B o m 
b e i r o s  V o l u n t á r i o s ,  s e g u i n 
d o - s e  0 s r .  H o m e r o  L o p e s  
T r i n d a d e .  D e p o i s  d i s t r i b u í 
r a m  s e  o s  p r é m i o s  e s c o l a r e s  
a o s  a l u n o s  c o m  m e l h o r  c l a s 
s i f i c a ç ã o  n o  a n o  f i n d o .

F i n d a  a  s e s s ã o ,  h o u v e  
m a r c h a  l u m i n o s a ,  e m  q u e  
s e  e n c o r p o r o u  a b a n d a  e  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  l o c a i s ,  q u e  s e  
e n c a m i n h a r a m  p a r a  0 L a r g o  
B a r ã o  d e  S a m o r a  C o r r e i a  a  
f i m  d e  i n a u g u r a r e m  0 b u s t o  
d o  s a u d o s o  b e n e m é r i t o  C a r 
l o s  F e r r e i r a  P r e g o , — 5 . °  
B a r ã o  d o  m e s m o  n o m e .

O  b u s t o  f o i  d e s c e r r a d o  p o r  
d o i s  a s i l a d o s  d o  A s i l o  B a r ã o  
d e  S a m o r a  C o r r e i a .

F a l a r a m  0 p r o v e d o r  d a  
M i s e r i c ó r d i a , s r .  L e i t e  C u n h a ,  
e  n o v a m e n t e  0 p r e s i d e n t e  d a  
C â m a r a ,  q u e  e n a l t e c e u  a  
m e m ó r i a  d a q u e l e  b e n e m é r i t o .

A  B a n d a  I m p a r c i a l  t o c o u  
n e s s a  a l t u r a  0 h i n o  d o  C o n 
c e l h o .

E  e n c e r r o u  a s  c o m e m o r a 
ç õ e s  a  m e s m a  B a n d a ,  f e s t e 
j a n d o  t a m b é m  0 5 9 . »  a n i v e r 
s á r i o ,  c o m  u m  g r a n d i o s o  b a i l e  
n a  S e d e .  —  ( C . )

Telefone 0-16 576

''pata âoiti

F o f o  M o n t i j e n s e

Almada
Dos B. V. desta vila recebemos

o seguinte comunicado-.

B om beiro»  V olun t. de A lm a d a

S O R T E I O

E m  v i r t u d e  d e  8 0  p o r  c e n 
t o  d o s  p o s s u i d o r e s  d e  b i l h e 
t e s  d e s t i n a d o s  a o  s o r t e i o  
n ã o  t e r e m  r e s p o n d i d o  a o s  
r e s p e t i d o s  a p e l o s  f e i t o s  p e l a  
c o m i s s ã o  o r g a n i z a d o r a  d o  
m e s m o ,  e  e m  p r e s e n ç a  d o  
i n s u c e s s o  r e s u l t a n t e  d o  p e 
q u e n o  n ú m e r o  (20 p o r  c e n t o  
a p e n a s )  d o  t o t a l  d a  e m i s s ã o  
d e  b i l h e t e s  v e n d i d o s ,  v ê - s e  
e s t a  b e m  a  s e u  p e s a r  c o a g i 
d a  a  a n u l á - l o .

N e s t a s  c i r c u n s t â n c i a s  e  n a  
i m p o s s i b i l i d a d e  l e g a l  d e  o  
p o d e r  p r o r r o g a r ,  p r e v i n e m - s e  
o s  p o r t a d o r e s  d o s  b i l h e t e s  
p a g o s  q u e  p o d e m  r e c e b e r  a s  
i m p o r t â n c i a s  r e s p e c t i v a s  t o 
d o s  o s  d i a s  ú t e i s ,  d a s  1 5  à s  
1 7  h o r a s ,  a  p a r t i r  d o  p r ó x i m o  I  
d i a  1 d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 5 7 ,  
n a  s e d e  d e s t a  c o r p o r a ç ã o ,  
n a  R u a -  E n g e n h e i r o  S á  e  
M e l o ,  L o t e  2 3 .

A s  p e s s o a s  q u e  p e l a  s u a  
b o n d a d e  e  e s p í r i t o  h u m a n i 
t á r i o  d e s e j e m  o f e r e c e r á  C o r 
p o r a ç ã o  a s  i m p o r t â n c i a s  d o s  
b i l h e t e s  c o m o  ó b o l o ,  p a r a  
a t e n u a r  o s  p r e j u i z o s  s o f r i d o s ,  
d e s d e  j á  a g r a d e c e  p r o f u n d a 
m e n t e  p e n h o r a d a

A  Comissão

Dactilógrafo /  a
P r e c i s a - s e ,  s a b e n d o  f r a n c ê s  e 

I n g l ê s .  R e s p o s t a  —  i p a r t a d o  4  —  

M o n t i j o .

R aças leiteiro -- 

manteigueiras 

portuguesas
(Continuação da última pág.)

n u í n a s  c a r a c t e r í s t i c a s  é  a  
a r o u q u e s a ,  e s p e c i a l m e n t e  n o  
D i s t r i t o  d e  A v e i r o ,  p e l o s  
m o t i v o s  j á  e x p o s t o s .

C o m  a s  o u t r a s ,  à  e x c e p ç ã o  
d a  t u r i n a ,  n ã o  a c o n t e c e  o  
m e s m o .  T ê m  j á  u m a  m i s 
t u r a  d e  s a n g u e s  q u e  m u i t o  
t e m  c o n t r i b u í d o  p a r a  a  p e r d a  
d o s  s i n a i s  e  q u a l i d a d e s  q u e  
c a r a c t e r i z a m  e s s a s  r a ç a s ,  o  
q u e  é  p e n a .

N a  r e g i ã o  d o  J a r m e l o  t a m 
b é m  e x i s t e  a  c a b r a  j a r m e -  
l i s t a ,  e x t r a o r d i n à r i a m e n t e  
l e i t e i r a ,  c h e g a n d o  a  a t i n g i r  
n o  m á x i r r o  d a  s u a  p r o d u ç ã o  
q u a t r o  l i t r o s  d e  l e i t e  p o r  
d i a .

C o m  o  D e c r e t o - L e i  p u 
b l i c a d o  u l t i m a m e n t e ,  q u e  
p r o i b e  a  v e n d a  d o  l e i t e  d e  
c a b r a  e m  n a t u r e z a  e  d o s  
s e u s  q u e i j i n h o s  f r e s c o s ,  t ã o  
a p r e c i a d o s ,  p o r  c a u s a  d a  f e 
b r e  d e  s m a l t a » , é  n a t u r a l  q u e  
e s t e  a n i m a l  s e  e x t i n g a  p o r  
c o m p l e t o ,  c o m o  a l i á s  e s t á  
d e s a p a r e c e n d o  t o d o  o  n o s s o  
g a d o  c a p r i n o .

À  e x c e p ç ã o  d a  r a ç a  t u r i n a ,  
t o d a s  a s  q u e  d e s c r e v i ,  i n 
c l u i n d o  a  c a b r a  j a r m e l i s t a ,  
s ã o  r a ç a s  q u e  s ó  v i v e m  b e m  
d e n t r o  d a  s u a  á r e a  d e  d i s 
p e r s ã o .  U m a  v e z  l e v a d a s  
p a r a  o u t r a s  r e g i õ e s ,  p e r d e m  
q u a s e  p o r  c o m p l e t o  a  f u n ç ã o  
d o  l e i t e  e  o s  s e u s  d e s c e n 
d e n t e s  d e f i n h a m - s e .

P o r  c o n s e g u i n t e ,  s ã o  a n i 
m a i s  p u r a m e n t e  r e g i o n a i s  e  
n ã o  t o l e r a m  o u t r a s  r e g i õ e s  
a  n ã o  s e r  a  s u a .

H o r A d o  P e r e i r a  M a g ro

Ovos de incubação
De pura ra ça  In g le s a  (Sunsex). 

R eceb em -se  en co m en d a s. 
Jacin to  L e v y  R am os D ias T elf. 
026 242-R. A lm ira n te  R e is  116-118 

- M O N T I J O  -
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ffíldeia do fffvesso
o cÁLvarc Valente

E la  t i n h a  p e s o  n a  a l d e i a .  R a r a  a  c a s a  o n d e  n ã o  e n t r a r a  p a r a  a f l i ç õ e s ,
—  v a s t o s  c o n h e c i m e n t o s  d o s  m o m e n t o s  c r í t i c o s ,  s e m p r e  b e m  d i s p o s t a  p a r a  
animar a s  p a r t u r i e n t e s  n a s  h o r a s  d i f í c e i s .

E  d e p o i s ,  n ã o  e r a  i n t e r e s s e i r a .  C o m  q u a l q u e r  c o i s a  s e  c o n t e n t a v a :  —  
t a le ig ad a  d e  b a t a t a s  e  b i l h i t a  d e  a z e i t e ,  v e s t i d o  n o v o  p r ó  b a p t i z o  e  s e u  l u 
gar d i s t i n t o  n o  d i a  d o  s a c r a m e n t o ,  n o  c o r t e j o  e  n a  m e s a .

T o d a  a q u e l a  « c a n a l h a »  d e  h á  t r i n t a  a n o s  a  e s s a  p a r t e  l h e  p a s s a r a  p e l a s  
mã o s ,  a  t o d o s  d e f u m a r a  e  p u s e r a  c u e i r o s !

A s s i m  m e s m o ,  s o l t e i r o n a  i m p e n i t e n t e ,  a m e a l h a r a  o  b a s t a n t e  p a r a  a  
co m p r a  d a  Q u i n t a  d a  B o a  V i s t a , — v e n d i d a  a o  d e s b a r a t o  p e l a  r e t i r a d a  d o s  
<J°nos n a  f i u z a  d a  e m i g r a ç ã o .  C o m  d o i s  s o b r i n h o s  e m  c a s a  e  u m a  p r i m a  
ar|tiga  e  r e b u j e n t a ,  g o v e r n a v a  o  b a r c o  s e m  g r a n d e s  a t r i b u l a ç õ e s .

A  q u i n t a  d a v a  e  s o b e j a v a .  B o a s  t e r r a s ,  m u i t a  á g u a ,  e  u m a  « b a i x a »
j ip o p lé t i c a  d e  h u m o  q u e  l h e  o f e r e c i a  t o d o s  o s  a n o s  c a r r a d a s  d e  m i l h o ,  a b ó -  
“ ora s ,  t o m a t e s  e  h o r t a l i ç a s .

A i n d a  p r á s  c r e s c e n ç a s ,  v i n h a m  c h a t n á - l a  a m i u d e  d o s  « a r r e d o i s » ,  e  n e s -  
Sgs c a s o s  h a v i a  p a g a s  l a r g a s  e  s u b s t a n c i a i s  q u e  c o m p e n s a v a m .  P o r  f a v o r  
?. “ ó ,  —  a p e n a s  n a  s u a  a l d e i a ; p r ó s  d e  f o r a ,  d o s  c a s a i s  e  h e r d a d e s ,  t a b e l a  
Hxa e  c a r r o  à  p o r t a .

. T a m b é m ,  l o g o  q u e  p r e c i s a v a ,  a  a l d e i a  c o m p a r e c i a  e  p o u c o s  r e c u s a v a m  
a)uda.

A s  « c a s c a d a s »  d a  c o m a d r e  F e l í c i a  t i n h a m  f a m a .  

r ico  ^ ra  c e r *a  e  a ^ u r ,d a n t e  a  m e r e n d a ; e  m e t i a  s e m p r e  c a n t i g a s  e  b a i l a -

—  N o i t e  c h e i a  e  d e  r e g a l o !
O s  n a m o r i s c o s  a t é  s e  p e l a v a m ! ,  —  e s p e r a n ç a s  d e  a p e r t o s ,  d e  g r a ç a s ,  e  

d e  l i c e n ç a s .
V i n h a  o  m ê s  e m  p r i n c í p i o  e  j á  a  m o c i d a d e  e s p r e i t a v a  a  l a b u t a  d a  q u i n 

ta  e  a  a p r o x i m a ç ã o  d a  f e s t a .
E m  t e m p o s  q u e  j á  lá  i a m ,  — v e r d a d e  s e j a ! — n i n g u é m  f a l t a v a  e  h a v i a  

a t é  d i f i c u l d a d e s  n a  e s c o l h a  ; m o d e r n a m e n t e ,  d e p o i s  q u e  a  c i v i l i z a ç ã o  e n t r a r a  
d e  p a n t u f a s ,  e r a  o  c o n t r á r i o  : —  a  c o m a d r e  t i n h a  q u e  p r o c u r a r  a s  d o s  m a i s  
r e c e n t e s  f a v o r e s  e  a s  f a m í l i a s ,  p o i s  a s  o u t r a s  e  o s  o u t r o s  j á  s e  e s q u e c i a m  
e  j á  s e  f a z i a m  r o g a d o s .

M u i t o s  p r o m e t i a m ,  « s i m ,  s e n h o r a ,  lá  i r e m o s » ; e  n o  f i m  n ã o  a p a r e c i a m ,  
q u e r i a m  t u d o  e  m a i s  t e c a . . .

U m  e s t ú p i d o  a t é  l h e  d i s s e r a  n o  a n o  a t r á s : — N ã o  t r a b a l h o  p r ó s  a n g i -  
n h o s . . .  « N ã o  s u s t e n t o  b e s t a s  à  a r g o l a » .  E s s a  epa j á  l á  v a i ,  « c o m a d r i n h a » .

E  n u n c a  l h e  p a g a r a  u m  c e i t i l  d e  t a n t o  q u e  l h e  d e v i a . . .  E  a i n d a  p o r  c i 
m a  s e  s o r r i a  a l v a r m e n t e ,  —  o  i r ó n i c o  !

V i a - s e  f o r ç a d a ,  p o r t a n t o ,  a  s ó  c o n v i d a r  q u e m  l h e  d e v i a  « o b r i g a ç õ e s »  d e  
p o u c o s  d i a s  o u  p o u c o s  m e s e s .

D a n t e s ,  a s  i n g r a t i d õ e s  a p o n t a v a m - s e  a  d e d o ,  — e m  m u i t a s  v i d a s ,  d o i s  
o u  t r ê s  c a s o s ; a g o r a ,  p a s s a n d o  m a i s  a l g u m  t e m p o ,  o  e s q u e c i m e n t o  e r a  g e 
r a l , —  m u i t a s  g a i f o n a s ,  m u i t o s  s a l a m a l e q u e s ,  « c o m a d r i n h a »  p r a  c á ,  « c o m a 
d r i n h a »  p r a  l á ,  m a s  n a d a  d e  b a t a t a s  o u  a z e i t e s ,  n a d a  q u e  j e i t o  t i v e s s e !

—  E l a  n ã o  p r e c i s a v a ,  v i v i a  à  g r a n d e  e  n ã o  t i n h a  f i l h o s , — c o n f i d e n c i a 
v a m  o s  i n g r a t o s ,  c o m  r i s i n h o s  d e  a s s e n t i m e n t o .

A p e s a r  d e  t u d o ,  p o r é m ,  a s  « c a s c a d a s »  d a  c o m a d r e  F e l í c i a  b r i l h a v a m  
p e l a  c o n c o r r ê n c i a  e  p e l a  a l e g r i a ,  e  d e i x a v a m  n o m e  n a  h i s t ó r i a  l o c a l .

A  d e s s e  a n o  e  d e s s a  n o i t e  p r o m e t i a .
N a  s e m a n a  a n t e r i o r  e n s a c a r a m - s e  a s  m a ç a r o c a s ,  a r r a n c a d a s  à  m ã o  d o s  

p é s  c o r t a d o s .  C a d a  « p a r t i ç ã o »  d e r a  b a s t a s  s a c a s  e  a  c o l h e i t a  e r a  d e  a s 
s o m b r a r  !

D e p o i s ,  à s  c o s t a s  d o s  s o b r i n h o s 1 e  d e  m a i s  p e s s o a l ,  f o i  t u d o  t r a n s p o r 
t a d o  p a r a  o  l a r g o  n a s  t r a s e i r a s  d a  h a b i t a ç ã o  e  d e s p e j a d o  e m  m o n t e s .

( C O N T Í N U A )
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Raças leiteiro - manteiqueiras portuguesas
T e m o s  n o  n o s s o  p a í s  u m a  

s é r i e  d e  r a ç a s  b o v i n a s ,  q u e  
p e l a s  r e g i õ e s  e m  q u e  v i v e m ,  
d e v i d o ,  e s p e c i a l m e n t e ,  a o  
c l i m a  e  à  a l i m e n t a ç ã o  d e 
s e n v o l v e r a m - s e  a s  a p t i d õ e s  
l e i t e i r a s  q u e  a s  t o r n a r a m  
n o t á v e i s  p e i a  q u a n t i d a d e  d e  
l e i t e  e  m a t é r i a  g o r d a  q u e  
p r o d u z e m ,  p e l a  c a r n e  e  p e l o  
t r a b a l h o .

C o m o  m a i s  i m p o r t a n t e s  e  
m a i s  c o n h e c i d a s  t e m o s  a  
t u r i n a ,  q u e  f i g u r a  e m  p r i 
m e i r o  l u g a r ,  a  a r o u q u e z a  o u  
s e r r a n a ,  a  m i n h o t a  o u  g a 
l e g a ,  a  b a r r o s ã  e  a  j a r m e -  
l i s t a .

D e  N o r t e  a  S u l  d e  P o r 
t u g a l ,  a  m a i s  e x p l o r a d a  n a  
f u n ç ã o  d o  l e i t e  é  a  t u r i n a ,  
v i v e n d o  m e l h o r  n u n s  s í t i o s  
d o  q u e  n o u t r o s ,  d e v i d o  à s  
c o n d i ç õ e s  c l i m a t é r i c a s  e  d e  
a l i m e n t a ç ã o .

O n d e  e l a  é  m a i s  l a r g a 
m e n t e  e x p l o r a d a  e  a t i n g e  a s  
m e l h o r e s  p r o d u ç õ e s  é  n o  
n o r t e  d o  p a í s ,  s o b r e t u d o  n a  
B e i r a  L i t o r a l ,  n u m a  t a i x a  
c o m p r e e n d i d a  e n t r e  E s p i 
n h o  e  M i r a  d o  D i s t r i t o  d e  
A v e i r o ,  e m  v i r t u d e  d a s  c o n 
d i ç õ e s  d o  c l i m a  e  a i n d a  
p e l o  f a c t o  d o  t e r r e n o  s e r  
c o r t a d o  p o r  i m e n s o s  c a n a i s  
d e  á g u a  s a l g a d a  e  r i o s  d e  
á g u a  d o c e ,  o n d e  a s  p a s t a 
g e n s  v i ç o s a s  a b u n d a m  q  u a s e  
t o d o  o  a n o .

A l g u é m  c h a m o u  a  e s s a  
r e g i ã o  a  p e q u e n a  H o l a n d a  
p o r t u g u e s a  e ,  n a  r e a l i d a d e ,  
a s s i m  é .

P a r a  s e  f a z e r  u m a  i d e i a  
d a  i m p o r t â n c i a  d a  e x p l o r a 
ç ã o  d a  v a c a  t u r i n a  n o  D i s 
t r i t o  d e  A v e i r o ,  b a s t a  d i z e r  
q u e  e x i s t e  a p r o x i m a d a 
m e n t e  u m  n ú c l e o  d e  50.000 
c a b e ç a s , — g r a n d e  f o n t e  a b a s -  
t e c e d o r a  d o s  n o s s o s  l a c t i c í 
n i o s  d a q u e l a  r e g i ã o  q u e  r e 
p r e s e n t a  n a  E c o n o m i a  N a 
c i o n a l  u m a  g r a n d e  r i q u e z a  
e  é  a  t á b u a  d e  s a l v a ç ã o  d a  
c i d a d e  d e  L i s b o a  d u r a n t e  
o s  m e s e s  d e  O u t u b r o  a  
M a r ç o ,  q u a n d o  e s c a s s e i a  o  
l e i t e  p a r a  o  c o n s u m o  p ú 
b l i c o .

E  é ,  s e m  d ú v i d a ,  n e s s e  
D i s t r i t o  o n d e  s e  v ã o  e n c o n 
t r a r  a s  m e l h o r e s  t u r i n a s ,  
n ã o  s ó  p e l o s  m o t i v o s  n o u t r o  
l a d o  e x p o s t o s  c o m o  t a m b é m  
d e v i d o  à  a c ç ã o  d o s  S e r v i ç o s  
P e c u á r i o s  d o  E s t a d o ,  q u e  
m a n t ê m  c e r t a  v i g i l â n c i a  n o s  
p o s t o s  d e  c o b r i ç ã o  e s p a l h a 
d o s  p e l o  D i s t r i t o  e  p r o í b e ,  
s o b  p e n a  d a  L e i ,  q u e  o s  r e 
p r o d u t o r e s  d e  o u t r a s  r a ç a s  
s e j a m  l a n ç a d o s  à s  v a c a s  
t u r i n a s ,  o u  r e p r o d u t o r e s  t u -  
r i n o s  s e j a m  l a n ç a d o s  a  f ê 
m e a s  d e  o u t r a s  e s p é c i e s .  S ó  
a s s i m  s e  c o n s e g u e  m a n t e r  
e  a p e r f e i ç o a r  a  p u r e z a  d e s s a  
n o s s a  r a ç a .

P o r  o u t r o  l a d o ,  t ê m  s i d o  
i m p o r t a d o s  d a  H o l a n d a ,  p o r  
i n t e r m é d i o  d o  E s t a d o  e  a t é  
d e  e m p r e s a s  p a r t i c u l a r e s  d e  
l a c t i c í n i o s ,  r e p r o d u t o r e s  d o s  
d o i s  s e x o s  c o m  o  f i m  d e  
b e n e f i c i a ç ã o  d o  s a n g u e  t u -  
r i n o .

S o b r e  a  o r i g e m  d a  r a ç a  
t u r i n a  n ã o  v o u  a q u i  d e s c r e 
v ê - l a  c o m  p r e c i s ã o  p o r q u e ,  
e v i d e n t e m e n t e ,  n ã o  t e n h o  
c o m p e t ê n c i a  p a r a  i s s o .  T o 
d a v i a ,  d a d a  a  s u a  c o n f o r 
m a ç ã o  g e r a l ,  p e l a g e m  e  p r o 

d u ç ã o  d e  l e i t e ,  p a r e c e - m e  
d e r i v a r  d a  r a ç a  h o l a n d e s a  
t r a z i d a  p a r a  P o r t u g a l  h á  j á  
a l g u n s  s é c u l o s .

Q u a n t o  a o  n o m e  —  t u r i n a
—  n ã o  p o s s o  t a m b é m  p r e c i 
s a r  q u a l  a  o r i g e m .  S u p o n h o  
e  t u d o  l e v a  a  c r e r  q u e  l h e  
d e r a m  e s s e  n o m e  p o r q u e  a s  
p r i m e i r a s  v a c a s  h o l a n d e s a s  
q u e  e n t r a r a m  n o  n o s s o  p a í s  
v i e r a m  d e  T u r i m  —  I t á l i a  —  
e  d a í  d e r i v a r  a  p a l a v r a  t u 
r i n a .

T e m o s  a  s e g u i r  a  e s t a  
r a ç a ,  c o m o  p r o d u t o r a  d e  
l e i t e ,  a  a r o u q u e z a  q u e ,  c o m o  
o  s e u  n o m e  i n d i c a  é  o r i g i 
n á r i a  d e  A r o u c a ,  g e n u i n a 
m e n t e  p o r t u g u e s a ,  m a s  e n 
c o n t r a - s e  e s p a l h a d a  p e l o s  
c o n c e l h o s  d e  C a s t e l o  d e  
P a i v a ,  V a l e  d e  C a m b r a  e  
S e v e r  d o  V o u g a  d o  D i s t r i t o  
d e  A v e i r o  e  d e  O l i v e i r a  d e  
F r a d e s ,  V o u z e l a  e  S .  P e d r o  
d o  S u l  d o  D i s t r i t o  d e  V i s e u .

A  s u a  p r o d u ç ã o  e m  l e i t e  
r a r a m e n t e  e x c e d e  o s  7 l i t r o s  
d i á r i o s ,  s e n d o  c o n t u d o ,  
m u i t o  r i c o  e m  m a t é r i a  g o r d a ,  
p o i s  c h e g a  a  a t i n g i r  75 g r s .  
p o r  l i t r o ,  e s t a n d o  0 s e u  e m 
p r e g o  m a i s  i n d i c a d o  p a r a  a  
p r o d u ç ã o  d e  m a n t e i g a .

E  u m  a n i m a l  d e  c o r p u 
l ê n c i a  e  e s t a t u r a  m e ã ,  d e  
p e l e  e  p e l o s  g r o s s o s ,  d e  c o r  
a c e r e j a d a  o u  a l o u r a d a ,  d e  
c h i f r e s  g r o s s o s ,  n o  g e r a l  
a c a b a n a d o s .

V i v e  q u a s e  s e m p r e  e m  
r e g i m e  s e m i - e s t a b u l a r ,  
p o u c o  e x i g e n t e  q u a n t o  a  
a l i m e n t a ç ã o  e  q u a n d o  p a s t a  
n a  s e r r a  c o n t e n t a - s e  e m  
c o m e r  a  c a r q u e j a ,  a  u r z e ,  
o u t r o s  m a t o s  e  a l g u m a  e r v a  
q u e  a p a n h a  a  d e n t e .

A p e s a r  d a  s u a  p e q u e n e z  
é  e x t r a o r d i n á r i a  e m  r o b u s 
t e z ,  a g i l i d a d e  e  v i g o r .  É  
v ê - l a s  a j o u j a d a s  a o s  c a r r o s  
c a r a c t e r í s t i c o s  d a  r e g i ã o  
s e r r a n a ,  d e  r o d a s  f i x a s  a o  
e i x o ,  t r a n s p o r t a r  c a r g a s  
e n o r m e s  p o r  c a m i n h o s  s i 
n u o s o s  e  t ã o  d i f í c e i s  q u e  
o u t r o  a n i m a l  n ã o  c o n s e g u e  
v e n c e r .

A l é m  d a s  s u a s  b e l a s  a p t i 
d õ e s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  
l e i t e  g o r d u r o s o  e  p a r a  o  
t r a b a l h o ,  é  u m a  e x c e l e n t e  
p r o d u t o r a  d e  c a r n e .

E s t a  r a ç a  e s t á  t a m b é m  
p r o t e g i d a  p e l a  D i r e c ç ã o  
G e r a l  d o s  S e r v i ç o s  P e c u á 
r i o s ,  c o m  o  f i m  d e  m a n t e r  
b e m  v i n c a d a s  a s  s u a s  c a r a c 
t e r í s t i c a s  e  a p t i d õ e s .

T o d o s  o s  a n o s  n a q u e l e s  
q u a t r o  c o n c e l h o s ,  m a s  e s p e 
c i a l m e n t e  n o  c o n c e l h o  d e  
S e v e r  d o  V o u g a ,  a  e x p e n s a s  
d a  e d i l i d a d e  c a m a r á r i a  e  
o r i e n t a d o  p e l o s  S e r v i ç o s  
O f i c i a i s ,  s e  r e a l i z a  u m  c o n 
c u r s o  p e c u á r i o  n a  S e r r a  d o  
A r e s t a l ,  o n d e  s e  v ã o  e n c o n 
t r a r  v e r d a d e i r o s  e x e m p l a r e s  
d a  r a ç a  a r o u q u e z a .

A  p a r t i r  d o  c o n c e l h o  d e
S .  P e d r o  d o  S u l ,  a  r a ç a  
a r o u q u e z a  v a i  p e r d e n d o  a s  
s u a s  r e a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  
p a r a  d a r  l u g a r  a  u m a  s u b -  
- r a ç a  m a i s  c o r p u l e n t a ,  d e  
p e l a g e m  m a i s  v a r i a d a ,  m e 
n o s  c e r t a  n a  p r o d u ç ã o  d e  
l e i t e ,  c h a m a d a  «  p a i v o t a  > ,  
m a s  t a m b é m  m u i t o  r ú s t i c a ,  
m u i t o  b o a  p a r a  o  t r a b a l h o  
e  b o a  p r o d u t o r a  d e  c a r n e .

E s t a  s u b - r a ç a  d i s p e r s a - s e  £

e n t r e  o s  c o n c e l h o s  d e  C a s 
t r o  D a i r e ,  V i s e u ,  V i l a  N o v a  
d e  P a i v a ,  S a t ã o ,  M o i m e n t a  
d a  B e i r a ,  L a m e g o  e  R e s e n d e .

N a  n o s s a  p r o v í n c i a  d o  
M i n h o  e  n a  p r o v í n c i a  e s p a 
n h o l a  d a  G a l i z a ,  t e m o s  a  
r a ç a  m i n h o t a  o u  g a l e g a .

P o u c o  p o d e r e i  d i z e r a c e r c a  
d e s t a  r a ç a  p o r q u e  m a l  a 
c o n h e ç o .  T o d a v i a ,  p o r  a l 
g u m a s  v a c a s  q u e  v i  d e s t a  
r a ç a ,  n o t e i  q u e  é  d e  c o r p u 
l ê n c i a  r e g u l a r ,  d e  p e l a g e m
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v e r m e l h a ,  a c e r e j a d a  a o  r u i 
v o .  E  f r a c a  p r o d u t o r a  d e  
l e i t e ,  c o m  u m  p e r í o d o  d e  
l a c t a ç ã o  c u r t o ,  m a s  c o m  u m  
t e o r  b u t i r o s o  e l e v a d o .

D i s t i n g u e - s e  a p e n a s  n a  
f u n ç ã o  d o  t r a b a l h o  e  d a  
c a r n e .

N a  r e g i ã o  d o  B a r r o s o  —  
T r á s - o s - M o n t e s ,  v a m o s  e n 
c o n t r a r  a  r a ç a  B a r r o s ã .

E  u m a  r a ç a  q u e  s e  d i s 
t i n g u e  l à c i l m e n t é  d a s  o u 
t r a s ,  p o r  a p r e s e n t a r  o s  c a r a c 
t e r e s  m o r f o l ó g i c o s  s e g u i n 
t e s  :

C a b e ç a  r e l a t i v a m e n t e  p e 
q u e n a  e  c ô n c a v a  n a  r e g i ã o  
f r o n t a l ,  c h i f r e s  e m  f o r m a  
d e  l i r a  b a i x a  o u  a l t a ,  p e s 
c o ç o  c u r t o  e  b a r b e l a  g r a n d e ,  
p e l e  e  p e l a g e m  f i n a s  d e  c o r  
a c a s t a n h a d a ,  c l a r a  a o  r u i v o .

É  t a m b e m  p o u c o  e x i g e n t e  
q u a n t o  à  a l i m e n t a ç ã o  e  v i v e  
q u a s e  s e m p r e  e m  r e g i m e  
s e m i - e s t a b u l a r .

E  d e  t o d a s  a  m a i s  f r a c a  
c o m o  p r o d u t o r a  d e  l e i t e ,  
s e n d o  e s t e ,  p o r é m ,  m u i t o  
r i c o  e m  g o r d u r a s .

O n d e  e s t a  r a ç a  s e  d i s 
t i n g u e  d e  t o d a s  a s  o u t r a s  é 
p e l a  f a c i l i d a d e  q u e  t e m  de 
e n g o r d a r ;  p o u c o  o s s u d a  e 
d a í  a p r e s e n t a r  u m  r e n d i 
m e n t o  s u p e r i o r  e m  c a r n e  de 
p r i m e i r a  q u a l i d a d e .  .

P o r  ú l t i m o ,  t e m o s  a  r a ç a  
j a r m e l i s t a  q u e ,  c o m o  o  s e u  
n o m e  i n d i c a ,  t e m  o  s e u  ha
bitat n o  D i s t r i t o  d a  G u a r d a ,  
e n t r e  J a r m e l o  e  a  v i l a  d e  
A l n i e i d a .

É  d e  t o d a s  a s  q u e  d e s c r e v i  
a  m a i s  c o r p u l e n t a  e  a s s e 
m e l h a - s e  à  r a ç a  m i r a n d e z a ,  
d e  t r a b a l h o .

A s  s U a s  c a r a c t e r í s t i c a s  
s ã o  a s  s e g u i n t e s :

C a b e ç a  r e g u l a r ,  c h i f r e s

m e d i a n o s  e  u m  p o u c o  del. 
g a d o s ,  q u a r t o s  p o s t e r i o r e s  
d e s e n v o l v i d o s  e  d e  p e la g e m  
c a s t a n h a  c l a r a ,  e s c u r o  ao 
f u l v o .

E  a  q u e  s e  a p r o x i m a  mais 
d a  a r o u q u e z a  n a  p r o d u ç U o  
d e  l e i t e  e  g o r d u r a ,  m a s  nie. 
n o s  r e g u l a r  d u r a n t e  0 pe. 
r í o d o  d e  l a c t a ç ã o ,  e  0 seu 
e m p r e g o  e s t á  m a i s  in d i c a d o  
p a r a  a  i n d ú s t r i a  d e  lact ic i -  
n i o s .

V i v e  e m  r e g i m e  semi- 
- e s t a b u l a r  e  é  p o u c o  exi. 
g e n t e  q u a n t o  a  a l i m e n t a ç ã o  
r e u n i n d o ,  c o n t u d o ,  e x c e le n -  
t e s  q u a l i d a d e s  p a r a  0 tra
b a l h o  e  p a r a  a  p r o d u ç ã o  de 
c a r n e .

P e l o  q u e  o b s e r v e i  junto 
d o s  l a v r a d o r e s  d e s s a  região, 
q u a n d o  p o r  l á  f i z  a lg u m a s  
v i s i t a s ,  e s t a  r a ç a  e s t á  bas
t a n t e  c r u z a d a  c o m  outras, 
P o r  i s s o  j á  r a r a m e n t e  se 
e n c o n t r a  u m  b o v i n o  puro, 
e  s e  a p a r e c e  a l g u m  é  nas 
m ã o s  d e  a l g u m  la v r a d o r  
m a i s  e s c r u p u l o s o  q u e  quer 
m a n t e r  a  p u r e z a  d a  r a ça .

D e  t o d a s  a s  r a ç a s  que 
d e s c r e v i ,  a  q u e  mantém 
m a i s  v i n c a d a s  a s  s u a s  ?e-
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t  os suinicultores e avicultores de todo 
Portugal conhecem e usam

PENIBEDOZE
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' M E R C K '

® Aumenta as reposições

•  Facilita o crescimento

© Fviía e combate os diarreias '

e  Que , enfim :

F a z  P O R C O S ,  E  O V O S

m e l l io r e s  e  inãièt b a r a t o s . . .
/

P e d id o s  à  R A P E C
Avenida 5 de Outubro, 8 M O N T I J O

C R O C K E R  D E L A F O R C E  &  C a . ,  L i s b o a  —  s ã o  o s  a g e n t e s  g e r a i s


